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INTRODUÇÃO

 Tendo como fundamento os Programas e Ações contemplados no PPA- 2008-2011,  sintetizados
nos Referenciais Estratégicos e Prioridades para 2010 aprovados pela Diretoria Colegiada em reunião de
01/06/2010, foi elaborado o Plano de Ação da SUDENE, documento este, discutido com  as unidades e
por elas validado, para ser  executado no exercício de 2010, atendendo as prioridades estabelecidas e o que
está posto como referencial no PRDNE, levando em consideração as demandas que contribuirão para
promover o desenvolvimento regional.
  Outrossim, deve este documento ser considerado um instrumento de gestão institucional,  que
adota a visão estratégica como referencial, tornando o planejamento um processo de construção do
desenvolvimento intra e extra-institucional para o presente e para o futuro.

Planejar é a palavra apropriada para se projetar um conjunto de ações para atingir um resultado
desejado, quando se tem o conhecimento da situação em que as ações acontecerão e o controle dos fatores
que podem assegurar o alcance dos resultados.  Para tanto, é necessário um plano que possibilite não
apenas acompanhar/monitorar a evolução do processo de construção do desejado, mas também, orientar o
processo decisório na consecução dos objetivos e metas desejadas.
 O Plano de Ação consubstancia isso. Ele, além de se constituir na consolidação de todas as ações e
atividades programadas para este exercício, é indicativo sobre o “para onde estarão concentrados os
esforços”.

Ademais, o presente documento responde a questões do tipo:

• Como será realizado o projeto?

• Quais as interfaces com os Programas do PPA e a Missão do Órgão?

• Que ações, atividades e tarefas serão realizadas?

• Que recursos serão empregados?

• Quanto tempo será necessário para cada ação, atividade ou tarefa?

• Quem  serão os responsáveis por sua execução?

• Quanto custará o projeto?

• Que tarefas serão necessárias para a realização do projeto/atividade?

• Como será monitorado e avaliado?

• Quais os resultados esperados?

• Que produto será apresentado?

O monitoramento do Plano de  Ação é importante porque propicia elementos de avaliação sobre as
condições nas quais o projeto está sendo implementado.

O Plano do Ação adotou como metodologia em sua construção a legislação do PPA, da Política
Nacional de Desenvolvimento Regional, a LDO 2010 e a LOA 2010. Ademais, adotou um processo
participativo, na qual todas as unidades administrativas da SUDENE além de orientadas na sua
elaboração, receberam assistência técnica permanente.

Na primeira etapa foram repassadas, em reunião com todas as unidades em abril corrente, as
orientações gerais dadas pela AGI, dado conhecimento sobre os recursos orçamentários aprovados e os
limites autorizados, sempre ressaltando que o Plano de Ação deve ser um documento flexível e
atualizável, para poder possibilitar ao gestor conciliar as respostas devidas aos referenciais estratégicos e
prioridades da Autarquia.

 Adiante relacionamos alguns passos do processo metodológico seguido para a realização deste
trabalho:

• Identificação dos referenciais estratégicos e das prioridades para 2010 (constante de

documento a parte);

• Conciliação aos Programas e Ações do PPA



4

• Definição do problema;

• Identificação da causa do problema;

• Concretização dos objetivos;

• Cadastramento no SICONV;

• Negociação com proponentes;

• Adequação ao Orçamento aprovado e Limites concedidos;

• Coleta de informações e elaboração de propostas. (formulário modelo);

• Envio a AGI, pelas unidades,  para análise dos Planos;

• Reenvio às unidades para validação de possíveis alterações;

• Consolidação final pela AGI;

• Apreciação da proposta do Plano de Ação pela Diretoria Colegiada da SUDENE, para

aprovação.

Como resultado, dentro do presente documento chama-se a atenção para a Tabela 1 que integra o
item 3, e que consolida todas as propostas de projetos para o presente exercício, contém a identificação
dos programas, das respectivas ações e as principais características dos projetos a elas vinculados. Vale
ressaltar que nesta tabela constam apenas os projetos que executarão o orçamento de 2010 e as demandas
apresentadas não estão limitadas ao orçamento aprovado mas às reais necessidades. Outrossim, não estão
inseridos os Restos a Pagar de exercícios anteriores.

A Tabela 2 (item 4), por sua vez, mostra a distribuição da demanda dos projetos do Plano de Ação
2010 segundo unidades internas. A Tabela 3 (item 5) apresenta os responsáveis por cada projeto, além da
identificação do Coordenador da Ação inscrito no Sistema Gerencial SIGplan, à qual está o projeto
vinculado. E o item 7 relaciona os detalhes de cada projeto, a Ação e o Programa do PPA correspondentes,
além da prioridade ou referencial estratégico que embasa o projeto. Nesse item também estão os dados dos
projetos que neste exercício serão implementados com recursos de Restos a Pagar de 2009.

Cabe acrescentar que é fundamental que os processos sejam agilizados  e seja elaborado um
sistema de acompanhamento da execução, de modo que os projetos tenham início em tempo hábil e assim
consiga-se eficácia e eficiência na operacionalização das ações e os resultados sejam alcançados conforme
programado no Plano de Ação.

1. Objetivo

Apresentar as propostas de ação relativas ao exercício de 2010, para a Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste – SUDENE, instituída pela Lei Complementar n.º 125, de 03/01/07, e
regulamentada pelo Decreto n.º 6.219, de 04 de outubro de 2007, a serem executadas com recursos do
Orçamento Geral da União, conforme diretrizes da Lei n.º 12.017, de 12 de agosto de 2009 (LDO 2010) e
estimativa de receita e fixação de despesa estabelecidas na Lei n.º 12.214, de 26 de Janeiro  de 2010 (LOA
2010), bem como as atividades não-orçamentárias.
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2. Mega Objetivos do Plano Plurianual e sua relação com a Finalidade e Atribuições da
SUDENE:

O Plano Plurianual do Governo Federal 2008-2011, sancionado pela Lei nº 11.653, de 07/04/08, é
o grande referencial executivo das ações aqui propostas. Nele foram estabelecidos como mega objetivos:

I – promover a Inclusão Social e Redução das Desigualdades Sociais;

II – promover o crescimento com sustentabilidade, geração de empregos e distribuição de renda;

III – propiciar o acesso da população brasileira à educação e ao conhecimento com eqüidade, qualidade e

valorização da diversidade;

IV – fortalecer a democracia, com igualdade de gênero, raça e etnia, e a cidadania com transparência,

diálogo social e garantia dos direitos humanos;

V – implantar uma infra-estrutura eficiente a partir das potencialidades locais do território nacional;

VI – reduzir as desigualdades regionais a partir das potencialidades locais do território nacional;

VII – fortalecer a inserção soberana internacional e a integração sul-americana;

VIII – elevar a competitividade sistêmica da economia, com inovação tecnológica;

IX – promover um ambiente social pacífico e garantir a integridade dos cidadãos;

X – promover o acesso com qualidade a serviços e benefícios sociais, sob a perspectiva da universalidade

e da eqüidade, assegurando-se seu caráter democrático e descentralizado;

Entre os mega objetivos acima destacam-se o I, II, V, VI e VIII diretamente correlacionados com
a finalidade da SUDENE estabelecida pela Lei Complementar n.º 125/07: Promover o desenvolvimento

includente e sustentável de sua área de atuação e a integração competitiva da base produtiva regional

na economia nacional e internacional, e tem como competências:

- definir objetivos e metas econômicas e sociais que levem ao desenvolvimento sustentável de sua área

de atuação;

- formular planos e propor diretrizes para o desenvolvimento de sua área de atuação, em consonância

com a Política Nacional de Desenvolvimento Regional – PNDR (Decreto n.º 6.047, de 22/02/07),

articulando-os com os planos nacionais, estaduais e locais;

- propor diretrizes para definir a regionalização da Política Industrial, Tecnológica e de Comércio

Exterior – PITCE, atual Política de Desenvolvimento Produtivo – PDP, que considerem as

potencialidades e especificidades de sua área de atuação;

- articular e propor programas e ações perante os Ministérios setoriais para o desenvolvimento regional,

com ênfase no caráter prioritário e estratégico, de natureza supra-estadual ou sub-regional;

- promover as ações dos órgãos públicos e fomentar a cooperação das forças sociais representativas de

sua área de atuação de forma a garantir o cumprimento dos objetivos e metas;

- atuar, como agente do Sistema de Planejamento e de Orçamento Federal, visando promover a

diferenciação regional das políticas públicas nacionais e a observância dos §§ 1o e 7o do art. 165 da

Constituição;
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- em articulação com o Ministério da Integração Nacional, assessorar o Ministério do Planejamento,

Orçamento e Gestão na elaboração do plano plurianual, da lei de diretrizes orçamentárias e do

Orçamento Geral da União, em relação aos projetos e atividades previstos para sua área de atuação;

- apoiar, em caráter complementar, investimentos públicos e privados nas áreas de infra-estrutura

econômica e social, capacitação de recursos humanos, inovação e difusão tecnológica, políticas sociais

e culturais e iniciativas de desenvolvimento sub-regional;

- estimular, por meio da administração de incentivos e benefícios fiscais, os investimentos privados

prioritários, as atividades produtivas e as iniciativas de desenvolvimento sub-regional em sua área de

atuação, conforme definição do Conselho Deliberativo, em consonância com o § 2º do art. 43 da

Constituição e na forma da legislação vigente;

- promover programas de assistência técnica e financeira internacional, em sua área de atuação;

- propor, mediante resolução do Conselho Deliberativo, as prioridades e os critérios de aplicação dos

recursos dos fundos de desenvolvimento e dos fundos setoriais, na sua área de atuação, em especial

aqueles vinculados ao desenvolvimento científico e tecnológico; e

- promover o desenvolvimento econômico, social e cultural e a proteção ambiental do semi-árido, por

meio da adoção de políticas diferenciadas para a sub-região.
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3. Dotação Aprovada para 2010 e Gastos Demandados pelo Plano de Ação

TABELA 1

QUADRO DEMONSTRATIVO SITUAÇÃO ORÇAMENTO / AUTORIZADO / PLANOS DE AÇÃO 2010

ORÇAMENTO APROVADO ORÇAMENTO AUTORIZADO PLANO DE AÇÃO DIFERENÇA ENTRE ORÇAMENTO AUTORIZADO E
PLANO DE AÇÃOPROGRAMA AÇÃO PROJETO

Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total

Programa 0512 – Zoneamento
Ecológico Econômico

113.142,00 0,00 113.142,00 113.142,00 0,00 113.142,00 113.142,00 0,00 113.142,00 0,00 0,00 0,00

Ação 8689 - ZEE 113.142,00 0,00 113.142,00 113.142,00 0,00 113.142,00 113.142,00 0,00 113.142,00 0,00 0,00 0,00

CGPDS – Zoneamento Ambiental da
Mesorregião do Seridó – Análise da
ação Antrópica.

      113.142,00 0,00 113.142,00   

Programa 0750 – Apoio
Administrativo 12.162.093,00 5.060.132,00 0,00 12.162.093,00 5.060.132,00 17.222.225,00 19.598.293,00 4.334.756,00 23.933.049,00 (7.436.200,00) 725.376,00 (6.710.824,00)

Ação 2000 – Adm. Unidade 12.162.093,00 5.060.132,0017.222. 225,00 12.162.093,00 5.060.132,00 17.222. 225,00 19.598.293,00 4.334.756,00 23.933.049,00 (7.436.200,00) 725.376,00 (6.710.824,00)

ASCOM – Gestão e Desenvolvimento
da Comunicação Político Institucional       605.000,00 10.000,00 615.000,00   

GAB/CPTCE – Tratamento do Passivo
de Convênios das extintas SUDENE e
da Extinta ADENE

      - - -   

COCF – Administração do
funcionamento  e recuperação física das
instalações da SUDENE

      18.983.293,00 4.324.756,00 23.308.049,00   

CGC – Gestão de Convênios do
Passivo da extinta SUDENE e da
extinta ADENE

      10.000,00 0,00 10.000,00   

CGC – Gestão dos convênios
celebrados em 2009/2010       - - -   

Ouvidoria – Consolidação do Sistema
SUDENE de ouvidoria       - - -   

Programa 0757 – Gestão da Política
de Integração Nacional 1.880.379,00 38.404,00 1.918.783,00 1.880.379,00 38.404,00 1.918.783,00 2.011.343,00 0,00 2.011.343,00 (130.964,00) 38.404,00 (92.560,00)

Ação 2272 – Gest. Adm. Prog. 1.607.178,00 0,00 1.607.178,00 1.607.178,00 0,00 1.607.178,00 1.607.178,00 0,00 1.607.178,00 0,00 0,00 0,00

DIPLAN – Identificação de cenários
para subsidiar os Cadernos Temáticos       1.207.178,00 0,00 1.207.178,00   

DIPLAN – Publicação dos Cadernos
Temáticos       50.000,00 0,00 50.000,00   

DIPLAN - Estruturação do Centro de
Inovação e Tecnologia - CIT
BioInteração. (BA) (PARTE 1)

      150.000,00 0,00 150.000,00   

DIPLAN – Apoio a eventos       200.000,00 0,00 200.000,00   

Continua
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TABELA 1

QUADRO DEMONSTRATIVO SITUAÇÃO ORÇAMENTO / AUTORIZADO / PLANOS DE AÇÃO 2010

ORÇAMENTO APROVADO ORÇAMENTO AUTORIZADO PLANO DE AÇÃO DIFERENÇA ENTRE ORÇAMENTO AUTORIZADO E
PLANO DE AÇÃOPROGRAMA AÇÃO PROJETO

Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total

Ação 4572 – Cap. Serv. Públic. Fed.
200.000,00 0,00 200.000,00 200.000,00 0,00 200.000,00 300.000,00 0,00 300.000,00 (100.000,00) 0,00 (100.000,00)

CRH – Programa de Desenvolvimento
dos Servidores da Sudene       300.000,00 0,00 300.000,00   

Ação 4664 – Capac. Desenv. Reg.
Ord. Territ. 58.561,00 0,00 58.561,00 58.561,00 0,00 58.561,00 58.561,00 0,00 58.561,00 0,00 0,00 0,00

DIPLAN – Apoio ao Mestrado de
Desenvolvimento Regional da
FUNDAJ ou apoio ao mestrado
profissional para o desenvolvimento do
Nordeste – UFPE.

      58.561,00 0,00 58.561,00   

Ação 8892 – Manut. Sist. Nac. de Inf.
Para o desenvolvimento 14.640,00 38.404,00 53.044,00 14.640,00 38.404,00 53.044,00 45.604,00 0,00 45.604,00 (30.964,00) 38.404,00 7.440,00

DIPLAN – Compra de
Hardware/Software       38.404,00 0,00 38.404,00    

DIPLAN – Portal Capacita Nordeste       7.200,00 0,00 7.200,00    

Programa 1025 – Promoção da
Sustentabilidade de espaços Sub-

Regionais – PROMESO
339.425,00 35.106.290,00 35.445.715,00 339.425,00 98.928,00 438.353,00 339.425,00 35.106.290,00 35.445.715,00 0,00 (35.007.362,00) (35.007.362,00)

Ação 2272 – Gest. Adm. Prog. 75.428,00 0,00 75.428,00 75.428,00 0,00 75.428,00 75.428,00 0,00 75.428,00 0,00 0,00 0,00

CGPDS – Apoio e acompanhamento às
atividades implementadas       75.428,00 0,00 75.428,00    

Ação 7k66.0024 – Apoio Proj.
Desenv. RN- 0,00 10.790.000,00 10.790.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.790.000,00 10.790.000,00 0,00 (10.790.000,00) (10.790.000,00)

CGPDS –Melhoria da Infraestrutura –
Urbana em  21  municípios RN       0,00 4.790.000,00 4.790.000,00    

CGPDS – Melhoria da Infraestrutura –
Urbana em 11  municípios RN       0,00 4.000.000,00 4.000.000,00    

CGPDS –– Melhoria da Infraestrutura –
Urbana em 12  municípios RN       0,00 2.000.000,00 2.000.000,00    

Ação 7k66..0194 – Result. Prim. – 2
Discric 0,00 8.320.000,00 8.320.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8.320.000,00 8.320.000,00 0,00 (8.320.000,00) (8.320.000,00)

CGPDS Melhoria da Infraestrutura –
Urbana em 13  municípios RN       0,00 2.000.000,00 2.000.000,00    

CGPDS – Melhoria da Infraestrutura –
Urbana em 13 municípios RN       0,00 2.400.000,00 2.400.000,00    

CGPDS – Melhoria da Infraestrutura –
Urbana em  – 23 municípios RN       0,00 3.920.000,00 3.920.000,00    

Ação 7k66..0236 – Reg. Metr. Natal
Result. Prim. E Discric. 0,00 15.897.362,00 15.897.362,00 0,00 0,00 0,00 0,00 15.897.362,00 15.897.362,00 0,00 (15.897.362,00) (15.897.362,00)

CGPDS –   Melhoria da Infraestrutura –
Urbana em 9 municípios RN       0,00 15.897.362,00 15.897.362,00    

Continua
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TABELA 1

QUADRO DEMONSTRATIVO SITUAÇÃO ORÇAMENTO / AUTORIZADO / PLANOS DE AÇÃO 2010

ORÇAMENTO APROVADO ORÇAMENTO AUTORIZADO PLANO DE AÇÃO DIFERENÇA ENTRE ORÇAMENTO AUTORIZADO E
PLANO DE AÇÃOPROGRAMA AÇÃO PROJETO

Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total

Ação 6424 – Estruturação  e
Dinamização de APL’s 263.997,00 98.928,00 362.925,00 263.997,00 98.928,00 362.925,00 263.997,00 98.928,00 362.925,00 0,00 0,00 0,00

CGPDS – Projeto Fortalecimento da
Ovinocaprinocultura nas mesorregiões
do Seridó, Chapada do Araripe, Xingo
e semiárido

      263.997,00 98.928,00 362.925,00    

Programa 1027 – Prevenção e
Preparação para desastres 452.599,00 169.727,00 622.326,00 339.457,00 169.727,00 509.184,00 339.457,00 169.727,00 509.184,00 0,00 0,00 0,00

Ação 8172 – Coord. Fort. Sist. Nac.
Defesa 339.457,00 169.727,00 509.184,00 339.457,00 169.727,00 509.184,00 339.457,00 169.727,00 509.184,00 0,00 0,00 0,00

CGPDS – Capacitação para as
coordenadorias de Defesa Civil em
prevenção e preparação para desastres

      339.457,00 169.727,00 509.184,00    

Ação 8424 – Gerenc. Risco Desastres
113.142,00 0,00 113.142,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Programa 1343 – Desenv. sustentável
da aqüicultura 56.570,00 0,00 56.570,00 56.570,00 0,00 56.570,00 56.570,00 0,00 56.570,00 0,00 0,00 0,00

Ação 4518 – Desenv. Maricultura do
NE 56.570,00 0,00 56.570,00 56.570,00 0,00 56.570,00 56.570,00 0,00 56.570,00 0,00 0,00 0,00

CGPDS – III Workshop de aqüicultura
.e pesca       56.570,00 0,00 56.570,00    

Programa 1430 – Desenvolvimento
Macrorregional Sustentável 5.290.339,00 1.500.000,00 6.790.339,00 5.290.339,00 1.500.000,00 6.790.339,00 7.703.852,00 700.000,00 8.403.852,00 (2.413.513,00) 800.000,00 (1.613.513,00)

Ação 2272 – Gest. Adm. Prog. 2.055.710,00 0,00 2.055.710,00 2.055.710,00 0,00 2.055.710,00 2.055.710,00 0,00 2.055.710,00 0,00 0,00 0,00

DIPLAN – Modernização das
Secretarias Estaduais de Cultura       1.245.231,58 0,00 1.245.231,58    

DIPLAN - Fortalecimento da gestão da
cultura de Sergipe       238.874,00 0,00 238.874,00    

DIPLAN - Desenvolvimento Integrado
da Cadeia de Biocombustíveis do
Nordeste (PARTE 1)

      571.604,42 0,00 571.604,42    

Ação 8340 – Des. Rede Regional de
Inovação 789.210,00 1.500.000,00 2.289.210,00 789.210,00 1.500.000,00 2.289.210,00 3.078.420,00 700.000,00 3.778.420,00 (2.289.210,00) 800.000,00 (1.489.210,00)

DIPLAN – Implantação Centro
Vocacional Têxtil – Seridó/RN       800.000,00 0,00 800.000,00    

DIPLAN – CETENE       1.089.210,00 0,00 1.089.210,00    

DIPLAN – NIT – BAHIA       350.000,00 0,00 350.000,00    

DIPLAN – Difusão da inovação no
setor produtivo da Bahia -UFBA       400.000,00 0,00 400.000,00    

DIPLAN - Estruturação do Centro de
Inovação e Tecnologia - CIT
BioInteração. (BA) (PARTE 2)

      0,00 250.000,00 250.000,00    

DIPLAN - Desenvolvimento Integrado
da Cadeia de Biocombustíveis do
Nordeste (PARTE 2)

      439.210,00 450.000,00 889.210,00    

Continua
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TABELA 1

QUADRO DEMONSTRATIVO SITUAÇÃO ORÇAMENTO / AUTORIZADO / PLANOS DE AÇÃO 2010

ORÇAMENTO APROVADO ORÇAMENTO AUTORIZADO PLANO DE AÇÃO DIFERENÇA ENTRE ORÇAMENTO AUTORIZADO E
PLANO DE AÇÃOPROGRAMA AÇÃO PROJETO

Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total Custeio Investimento Total

Ação 8902 – Promoção
de.Invest.imento Infraestrutura
econômica

343.975,00 0,00 343.975,00 343.975,00 0,00 343.975,00 338.726,00 0,00 338.726,00 5.249,00 0,00 5.249,00

DPDA/CGPDS – Desenvolvimento e
aplicação de metodologia para o
levantamento d consumo de Lenha na
área de atuação da SUDENE

      338.726,00 0,00 338.726,00    

Ação  - 8917 – Fortalecimento das
Administrações Locais 1.031.927,00 0,00 1.031.927,00 1.031.927,00 0,00 1.031.927,00 1.031.927,00 0,00 1.031.927,00 0,00 0,00 0,00

CGPDS – Capacitação para a melhoria
da Gestão Municipal       1.031.927,00 0,00 1.031.927,00    

Ação 90C6 - Concessão de Benefícios
Fiscais para o Fomento da Produção
(Não Orç.) - - - - - - - - - - - -

DGFIAI - Modernização da Gestão do
Sistema de Concessão dos Incentivos
Fiscais.

      - - -    

Ação 8918 – Ampliação e
Fortalecimento das estruturas
produtivas

1.069.517,00 0,00 1.069.517,00 1.069.517,00 0,00 1.069.517,00 1.199.069,00 0,00 1.199.069,00 (129.552,00) 0,00 (129.552,00)

CGPDS – Capacitação para o
Fortalecimento da Ovinocaprinocultura
nas mesorregiões do Seridó, Chapada
do Araripe, Xingó e Semiárido

      869.517,00 0,00 869.517,00    

CGPDS – Fortalecimento da estrutura
produtiva da apicultura na mesorregião
de Xingo em Sergipe

      129.552,00 0,00 129.552,00    

CGPDS – Capacitação para o
desenvolvimento Regional       200.000,00 0,00 200.000,00    

SUB-TOTAL (1) 20.294.547,00 41.874.553,00 44.946.875,00 20.181.405,00 6.867.191,00 27.048.596,00 30.162.082,00 40.310.773,00 70.472.855,00 (9.980.677,00) (33.443.582,00) (43.424.259,00)

Programa 0902 - Operações
Especiais, Financiamento com

Retorno - FDNE 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00 0,00 0,00 0,00
Ação 846 - Financiamento de Projetos
do Setor Produtivo no Âmbito do
FDNE 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00

0,00 0,00 0,00

DGFIAI - Financiamento a projetos dos
setores produtivos regionais.       0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00

   

SUB-TOTAL (2) 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00 0,00 1.548.898.108,00 1.548.898.108,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (1+2) 20.294.547,00 1.590.772.661,00 1.593.844.983,00 20.181.405,00 1.555.765.299,00 1.575.946.704,00 30.162.082,00 1.589.208.881,00 1.619.370.963,00 (9.980.677,00) (33.443.582,00) (43.424.259,00)

Nota: Não Inclui os projetos de Restos a Pagar  de exercícios anteriores.
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4. Demanda de Recursos por Unidade Administrativa

TABELA 2

UNIDADE ADMINISTRATIVA VALOR R$ 1,00 PERCENTUAL
Assessoria de Comunicação - ASCOM 615.000,00 0,87
Coordenação de Gestão de Convênios - CGC 10.000,00 0,01
Coordenação Geral de Promoção do
Desenvolvimento Sustentável – CGPDS  (1)

38.694.333,00 54,91

Coordenação de Orçamento, Contabilidade e
Finanças – COCF (2)

23.308.049,00 33,07

Coordenação de Gestão e Desenvolvimento de
Recursos Humanos – CRH (2)

300.000,00 0,43

Diretoria de Planejamento e Articulação de
Políticas – DIPLAN

7.545.473,00 10,72

SUB-TOTAL 70.472.855,00 100,00
Diretoria de Gestão de Fundos, Incentivos e
Atração de Investimentos – DGFIAI

1.548.898.108,00 -

TOTAL 1.619.370.963,00 -
OBSERVAÇÕES:
(1) A CGPDS é unidade da Diretoria de Planejamento e Articulação de
Políticas - DIPLAN;
(2) A COCF e a CRH são subunidades da Coordenação-Geral de
Administração e Finanças - CGAF.
- Do total de recursos da CGPDS, R$ 35.007.362,00 referem-se a

emendas parlamentares.
- Não inclui RAP 2009.

  Os recursos estimados para 2009 somam R$ 1,62 bilhão dos quais R$ 1,55 bilhão destina-se ao Fundo de Desenvolvimento do Nordeste e R$ 70,47 milhões destinam-se
às demais atividades relacionadas à manutenção do órgão e à missão da instituição.
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5. Coordenadores de Ação e Responsáveis por Projetos

Na tabela  que segue estão relacionados os responsáveis pelas ações e projetos a serem executados neste exercício.

TABELA 3

PROGRAMA TIPO DE
PROGRAMA

AÇÃO UNIDADE
RESPONSÁVEL

COORDENADOR
DA AÇÃO

PROJETO RESPONSÁVEL PELO
PROJETO

Apoio às Políticas
Públicas e Áreas
Especiais

2000 -  Administração da Unidade CGAF/COCF Brivaldo Soares -Gestão e Desenvolvimento da
Comunicação Político-Institucional
– ASCOM.

-Tratamento do Passivo de
convênios – CPTCE

 -Administração do funcionamento
das Instalações  da SUDENE –
COCF.

-Gestão de Convênios –Passivo e
Novos convênios – CGC.

- Sistema  de Ouvidoria da
SUDENE

Mariana Amado

Francisco Linhares

Brivaldo Soares

Zizete Nogueira

Telúrio Homem

2003 – Ações de Informática - - - -
2004 – Assistência Médica e Odontologia CGAF/CRH Ângela Lima - Ângela Lima
2010 – Assistência Pré-escolar CGAF/CRH Ângela Lima - Ângela Lima
2011 – Auxílio Transporte CGAF/CRH Ângela Lima - Ângela Lima

0750- Apoio
Administrativo

2012 – Auxílio Alimentação CGAF/CRH Ângela Lima - Ângela Lima
09HB – Contribuição da União Autarquias e Fund. para o
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos
Federais

CGAF/CRH Ângela Lima - Ângela Lima

20CW – Assistência Médica aos Servidores e Empregados –
exames periódicos.

- - - -

0089 – Previdência de
Inativos e Pensionistas

Apoio às Políticas
Públicas e Áreas
Especiais

0181 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões. CGAF/CRH  Ângela Lima - Ângela Lima
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TABELA 3

PROGRAMA TIPO DE
PROGRAMA

AÇÃO UNIDADE
RESPONSÁVEL

COORDENADOR
DA AÇÃO

PROJETO RESPONSÁVEL PELO
PROJETO

Apoio às Políticas
Públicas e Áreas
Especiais

2272 – Gestão e Administração do Programa DPAP/DIPLAN Frederico
Cavalcanti

- Identificação de cenários
para subsidiar os Cadernos
Temáticos .

- Publicação de Cadernos
Temáticos.

- Apoio a eventos.

Frederico Cavalcanti

4572 – Capacitação de Servidores Público Federal em
Processo de Qualificação e Requalificação
.

CGAF/CRH Ângela Lima  - Projeto de Desenvolvimento dos
servidores da SUDENE

Ângela Lima

4664 – Capacitação para o Desenvolvimento Regional e
Ordenamento Territorial

DPAP/DIPLAN Fernanda Ferrario - Apoio ao Mestrado de
Desenvolvimento Regional

Fernanda Ferrario

0757 – Gestão da Política de
Integração Nacional

8892 – Manutenção do Sistema Nacional de
Informações Para o Desenvolvimento

DIPLAN Frederico
Cavalcanti

-Compra de hardware /Software
- Portal capacita Nordeste

Programa 1025- Promoção da
Sustentabilidade de Espaços Sub-
Regionais- PROMESO

Finalístico 6424 – Estruturação e Dinamização de Arranjos
Produtivos Locais

CGPDS Carlos Almiro - Fortalecimento da
Ovinocaprinocultura  nas
Mesorregião Seridó-Chapada do
Araripe-Xingó e semiárido.

Carlos Almiro

7K66.0024 – Apoio a Projetos de Desenvolvimento
Local Integrado no estado do Rio G. do Norte –
Emenda Parlamentar – 44 municípios

CGPDS Carlos Almiro - Melhoria da Infraestrutura
urbana em municípios do RN

Carlos Almiro

7K66.0194 – Apoio a Projetos de Desenvolvimento
Local Integrado  – Emenda Parlamentar – 49
municípios RN.

CGPDS Carlos Almiro - Melhoria da Infraestrutura
urbana em municípios do RN

Carlos Almiro

7K66.0236 – Apoio a Projetos de Desenvolvimento
Local Integrado –– Emenda Parlamentar – 09
municípios RN.

CGPDS Carlos Almiro - Melhoria da Infraestrutura
urbana em municípios do RN

Carlos Almiro

1027 – Prevenção e Preparação
para Emergência e Desastres

Finalístico 8172 – Coordenação e Fortalecimento do Sistema
Nacional de Defesa Civil

CGPDS Carlos Almiro -Capacitação para as
Coordenadorias de Defesa Civil
em Prevenção e Preparação para
Desastres

- Capacitação dos Integrantes da
Coordenadoria Estadual  de
Defesa Civil  do Estado do Ceará
na área Biopsicossocial e Gestão
de Desastres

Marcelo Viana

8424 – Gerenciamento de Riscos e Desastres na Área e
Influência da SUDENE

CGPDS Carlos Almiro - Marcelo Viana

1343–Desenvolvimento
Sustentável da Aquicultura

Finalístico 4518 – Desenvolvimento da Maricultura no Nordeste CGPDS Carlos Almiro -III Workshop de aquicultura e
Pesca

Teresa Lima
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TABELA 3

PROGRAMA TIPO DE
PROGRAMA

AÇÃO UNIDADE
RESPONSÁVEL

COORDENADOR
DA AÇÃO

PROJETO RESPONSÁVEL PELO
PROJETO

0512 – Zoneamento Ecológico
Econômico

Finalístico 8689 – Zoneamento Ecológico-Econômico Estadual CGPDS Carlos Almiro -Zoneamento Ambiental da
Mesorregião do Seridó- Análise da
Ação Antrópica

Victor Uchoa

1430–Desenvolvimento
Macrorregional Sustentável

Finalístico 2272 – Gestão e Administração do Programa DIPLAN Frederico Cavalcanti -Modernização das Secretarias
Estaduais de Cultura

Frederico Cavalcanti

4640 – Capacitação de Recursos Humanos para a
Competitividade

- - - -

8340 – Desenvolvimento da Rede Regional da Inovação DIPLAN Vernon Wamsley -Implantação do Centro Vocacional
Tecnológico Têxtil do Seridó/RN.

 -Desenvolvimento Integrado da
Cadeia de Biocombustíveis do
Nordeste.

� 

- Estruturação do Centro de
Inovação e Tecnologia –CTI
Biointeração.

- Difusão da Inovação no Setor
Produtivo da Bahia.

Vernon Wamsley

8349 – Avaliação de Instrumentos e Mecanismos de
Desenvolvimento Macrorregional

- - - -

8350 - Gerenciamento da Aplicação de Recursos dos Fundos
de Desenvolvimento Regional

- - - -

8902 – Promoção de Investimentos em Infraestrutura
Econômica

DPAP/CGPDS Maria Helena -Desenvolvimento e aplicação de
metodologia para o levantamento
do Consumo de Lenha na área da
SUDENE.

Maria Helena

8917 – Fortalecimento das Administrações Locais CGPDS Carlos Almiro Capacitação para a melhoria da
Gestão Municipal.

Carlos Almiro



15

TABELA 3

PROGRAMA TIPO DE
PROGRAMA

AÇÃO UNIDADE
RESPONSÁVEL

COORDENADOR
DA AÇÃO

PROJETO RESPONSÁVEL PELO
PROJETO

8918 – Ampliação e fortalecimento das Estruturas Produtivas CGPDS Carlos Almiro - Capacitação para  o
fortalecimento da
Ovinocaprinocultura nas
mesorregiões do Seridó,
Chapada do Araripe, Xingó e
semiárido.

- Fortalecimento da estrutura
produtiva da apicultura na
mesorregião de Xingó em
Sergipe

- Capacitação para o
desenvolvimento regional.

Carlos Almiro

90C6 – Concessão de Benefícios Fiscais para o Fomento da
Produção (Não orçamentária)

Ilena  Villas Ilena  Villas

0902 – Operações
Especiais, Financiamento
com Retorno – FDNE

Finalístico 0355 – Financiamento a Projetos do Setor Produtivo no
âmbito de FDNE

DFIN/CGFD Francisco José
Rabelo do Amaral

 - Financiamento de Projetos de
Infraestrutura, de Serviços Públicos
e de Empreendimentos Produtivos .

Francisco José Rabelo do
Amaral



16

6. Posicionamento da Diretoria Colegiada da SUDENE (Reunião de 17/06/2010)

 Em reunião realizada pela Diretoria Colegiada em 17 de junho de 2010, na sala JK, na sede
desta Autarquia, 13º andar, Ala Norte, decidiram os integrantes da Diretoria Colegiada da
SUDENE que ficasse registrado no presente documento, que a dotação demandada pela Autarquia
em seu Plano de Ação, no valor de  R$ 70,84 milhões expressa a injustificada insuficiência de
recursos face não apenas ao montante autorizado até a data desta aprovação, no valor de R$ 27,05
milhões, exclusive os recursos do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste e as despesas com
pessoal ativo, inativo e pensionistas,  mas a inapropriada situação em que vive a instituição,
detentora de Excesso de Arrecadação no montante de aproximadamente R$ 60 milhões, oriundos
de 2 % de taxa de administração do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste, 1% de taxa de
administração do incentivo do Reinvestimento do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica e 1,5% das
liberações processadas no âmbito do FDNE, para aplicação em projetos de pesquisa,
desenvolvimento tecnológico e inovação de interesse do desenvolvimento regional nos termos do
§ 2º, art. 19 da Lei Complementar nº 125, de 03 de janeiro de 2007. Trata-se de um montante
transformável em receita própria, que somado aos recursos da União (fonte 100), seria compatível
com as necessidades das ações e projetos de 2010 para quase todos os Estados da área de atuação
da Autarquia, e poderia se constituir na retomada do fôlego institucional tão cobrado pelos
Governadores do Conselho Deliberativo da SUDENE, mas se encontra  impossibilitada de utilizá-
los por falta de autorização da Secretaria de Orçamento Federal –SOF/MPOG.

Corriqueiramente a SOF alega que a disponibilidade de saldo não empenhado depõe contra
novos pedidos de recursos, mas ocorre que os recursos disponibilizados são insuficientes para
fazer face ao montante dos projetos apresentados por um único estado, e isto é revelado pela soma
dos projetos contidos neste Plano de Ação. Mas a prática tem revelado que a dificuldade de
obtenção de mais recursos termina levando o Estado, município ou outro potencial proponente a
preferir outro caminho institucional. Ou seja, não basta a existência de recursos, mas recursos que
sejam proporcionais às demandas de onze estados.

O referido colegiado chama a atenção ainda, para observações registradas pela
Controladoria Geral da União em Pernambuco em sua Auditoria de Gestão, quando, tratando de
entender as razões pelas quais a SUDENE não utilizou os recursos provenientes das receitas
vinculadas a partir das taxas cobradas ao Fundo de Desenvolvimento do Nordeste – FDNE, editou
a Solicitação de Auditoria nº 247524-003, de 07/06/2010, e no item 22 solicitou os seguintes
esclarecimentos, in verbis:

“O Art. 3° do Regulamento do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste - FDNE,
estabelece como despesa do fundo, dentre outras, "um inteiro e cindo décimos por
cento do valor de cada liberação de recursos para custeio de atividades em pesquisa,
desenvolvimento e tecnologia de interesse do desenvolvimento regional, na forma a
ser definida pelo Conselho Deliberativo da SUDENE".
 O Conselho Deliberativo, mediante Resolução n° 2312009, aprovou a Proposição n
° 022/2009, que definiu os "Critérios para Aplicação dos recursos correspondentes a 1,5%
de cada liberação do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste, destinados ao custeio de
atividades de pesquisa, desenvolvimento e tecnologia de interesse do desenvolvimento
regional".

O Art. 1 ° desse documento define as prioridades de aplicação dos recursos,
conforme a seguir:

"Será conferida prioridade aos projetos que atendam uma ou mais das condições abaixo

relacionadas:

a) promovam a difusão da inovação nos setores produtivos;

b) estejam alinhados com as prioridades definidas com a Política de Desenvolvimento

Produtivo - PDP;

c) contribuam para o desenvolvimento de tecnologias que facilitem a convivência com

Semi-árido;

d)promovam o apoio a Arranjos Produtivos Locais e Cadeias Produtivas previamente

identificadas pelos estados, na área de atuação da SUDENE. (Alteração apresentada e

aprovada na 7" Reunião do CONDEL de 25/11/09);

e)estejam relacionados com atividades de nanotecnologia, biotecnologia, fármacos e

tecnologia da informação e comunicação; e
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f) contribuam para fortalecer o relacionamento entre universidades/lnstitutos e Pesquisa e

 Desenvolvimento e o setor produtivo. (Alteração apresentada e aprovada na 7
8
 Reunião

CONDEL de 25 /11/09);

g) apoio à infraestrutura de base tecnológica. (Inserção aprovada na 7ª Reunião do

CONDEL de 25/11/09);

 
O Art. 30 define a forma de distribuição desses recursos, sendo expresso da seguinte

forma:

"Os recursos serão distribuídos entre os estados da área de atuação da SUDENE, na
proporção de até 1/5,5 (um inteiro e 5,5 avos) e os saldos que não venham a ser aplicados até
o oitavo mês civil serão redistribuídos proporcionalmente entre os demais. (Inserção
aprovada na T' Reunião do CONDEL de 25/11/09"

Conforme informações extraídas do Relatório de Gestão apresentado pela Unidade,
a carteira de projetos do FDNE, composta pelos projetos atualmente em execução, está
constituída conforme anexo VII.

Considerando a atual carteira de projetos do FDNE, o montante previsto para ser
destinado ao custeio de atividades de pesquisa, desenvolvimento e tecnologia de interesse do
desenvolvimento regional,  correspondente a aplicação do percentual de 1,5%, na hipótese
de liberação da totalidade dos recursos programados, será de R$ 48.735.540,00 (quarenta
milhões, setecentos e trinta e cinco mil e quinhentos quarenta reais). Esse valor, passível de
aplicação em pesquisas, desenvolvimento e tecnologia é superior ao destinado ao
financiamento do projeto da empresa porcelanatti.
 Na resolução nº 23/2009 que aprovou a Proposição nº 022/2009, não consta a
definição de ações elou atividades passíveis de enquadramento em desenvolvimento e
tecnologia.

No Art. 10, constam, tão somente, critérios de prioridade de aplicação dos recursos
provenientes da  aplicação do percentual de 1,5%.

Essa definição e identificação clara e objetiva das ações de desenvolvimento e
tecnologia passíveis de serem custeadas por recursos do FDNE, mostram-se imperativas,
considerando o representativo montante envolvido, como também, a necessidade de
transparência na aplicação dos recursos e a efetividade das ações de fomento à infraestrutura
regional, serviços públicos e empreendimentos produtivos, componentes esses. da finalidade
do FDNE.
 No orçamento de 2009 foi alocado ao FDNE o valor de R$ 1.479.713.302,00,
destinado a atender as liberações das parcelas programadas, como também, os percentuais
de despesa com remuneração do agente operador (BNB - 2,00), agente gestor (SUDENE -
2,00%) e o percentual de 1,5 % para pesquisas, desenvolvimento e tecnologia.
 Conforme informações disponibilizadas pelos gestores da Unidade. no exercício de
2009, foi arrecadado o montante de R$ 4.000.225,27, decorrentes da aplicação do percentual
de 1,5 % sobre as liberações efetuadas nesse exercício. Esses recursos arrecadados não
foram aplicados pelos gestores da Unidade.
 Conforme informações obtidas juntos aos gestores dos setores da Unidade
responsáveis pela programação e execução financeira e orçamentária, foi verificado que a
dotação orçamentária inserida na proposta de orçamento de 2009 foi inferior ao montante
passível de arrecadação em virtude da aplicação do percentual de 1.5 % sobre as liberações
de recursos do FDNE.
 O valor previsto para liberação de recursos destinado a atender o cronograma de
desembolso das parcelas do projetos, em conformidade com a dotação orçamentária definida
para o FDNE, era correspondente a R$ 1.402.571.850,24. Portanto, aplicando-se o
percentual de 1.5% sobre o valor previsto das liberações para o exercício de 2009, se obtêm
a importância de R$ 22.195.695,00. Contudo, na proposta orçamentária de 2009, para a
dotação específica relacionada à aplicação do percentual de 1,5% sobre as liberações de
recursos do FDNE, foi prevista a receita e fixada a despesa em apenas R$ 174.319,00,
conforme consta no programa 04.573.1430.8340.0020.

Em função do exposto, justificar:
1) A ausência de definição clara e objetiva das ações passíveis de enquadramento em
atividades de "desenvolvimento" e "tecnologia" de interesse do desenvolvimento regional.
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2) A ausência de utilização dos recursos arrecadados em função da aplicação do percentual
de 1,5 % sobre as liberações realizadas ao longo do exercício de 2009.

(Item N°: 22)  - Prazo de Atendimento: 10/06/2010.

 Como resposta ao item 22 da CGU-PE, a Diretoria de Planejamento e Articulação de
Políticas, preparou o Memo nº 020/2010-DIPLAN, de 16/06/2010, cuja resposta vai abaixo
transcrita naquilo que pertine ao assunto:

“• 22.1 - A definição das atividades enquadráveis como de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)
do interesse do desenvolvimento regional está explicitada na Resolução n" 023/2009 de
25/11/2009, aprovada pelo Conselho Deliberativo da SUDENE, [...]. Tal Resolução baseou-se na
Proposição n° 02212009 de 17/11/2009 [...], formulada pela Diretoria de Planejamento e
Articulação de Políticas, a partir do Plano de Ações 2007-2010 - Ciência, Tecnologia e Inovação
para o desenvolvimento, do Governo Federal e de consultas à Regional Nordeste do Conselho de
Secretários Estaduais de Ciência, Tecnologia e Inovação - CONSECTI.

• 22.2 - Não houve da parte do MPOG abertura de limite orçamentário para aplicação dos
recursos em questão, apesar de solicitação encaminhada pela SUDENE. O limite concedido para
a ação 19.573.14308340.0020 denominada "Rede Regional de Inovação" foi de R$ 59.357,00
(cinquenta e nove mil, trezentos e cinquenta e sete reais), no exercício de 2009. No exercício de
2008 não havia ação orçamentária na qual aportar os recursos oriundos de 1,5% das liberações
do FDNE.”.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

7. QUADRO DE PROJETOS/ATIVIDADES SEGUNDO

 PROGRAMAS INSCRITOS NO PPA PARA 2010
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PROGRAMA 0750 – APOIO ADMINISTRATIVO
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0750 – Apoio Administrativo

AÇÃO : 04.122.0750.2000.0001 - Administração da Unidade

Responsável pela Ação : COCF
Coordenador de Ação: Brivaldo José de Vasconcelos Soares

Responsável pelo Preenchimento
Brivaldo José de Vasconcelos Soares

Data : 05/05/2010

PRIORIDADE 2010 : 9.2.5 –  Administração   -    Continuidade na execução das diversas obras que estão sendo realizadas para manutenção do edifício SUDENE ,  executar
contratos novos e, gerir o orçamento 2010 dessa Superintendência. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010

SITUAÇÃO PROBLEMA: Dificuldade na operacionalização das atividades administrativas, atraso nas licitações das obras e serviços de engenharia.

CAUSAS: Escassez de recursos orçamentários para executar as obras de manutenção e conservação do prédio, falta de pessoal.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Administração do funcionamento e da recuperação física das instalações da SUDENE.

OBJETIVO: Manter as atividades administrativas em funcionamento, apoiar as áreas finalísticas e manter a conservação do edifício..
RESULTADO Estabelecimento das
condições de trabalho adequadas às suas
atribuições, ao cumprimento das
obrigações contratuais e à manutenção
das instalações da Instituição.

PARCEIROS: Prestadores de serviços, pessoas
físicas e jurídicas, fornecedores de materiais,
servidores da área fim

TAREFAS:
1 - Concluir execução no processo de diárias e passagens para todas as áreas da

Instituição;
2 - Proceder com as aquisições de materiais de expediente e permanente;
3 - Executar os contratos de serviço;
4 - Implantar os serviços e obras de engenharia para adequação das instalações físicas

ao funcionamento da SUDENE.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES (produtividade mede a eficiência; qualidade da ação mede a eficácia; benefício ou mudança gerado mede a efetividade ) : Não se aplica

Continua
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PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO AS

TAREFAS OGU OUTRAS
FONTES

TOTAL

Sede da SUDENE TOTAL 23.308..049,00 23.308.049,00
Custeio 18.983.293,00 18.983.293,00
Diárias 571.170,00 571.170,00
Passagens e Locomoção 923.948,00 923.948,00
Material de consumo 440.400,00 440.400,00
Serviços de Terceiros Pessoa Física – Estagiários 356.694 356.694
Locação de Mão-de-Obra 3.480.360,00 3.480.360,00
Indenizações e Restituições – Auxílio Moradia 176.400,00 176.400,00
Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 13.034.321,00 13.034.321,00
Investimento 4.324.756,00 4.324.756,00
Obras e Instalações 1.800.000,00 1.800.000,00
Material Permanente/Equipamento 2.524.756,00 2.524.756,00

Observações :  -
*Modificações com base no documento do COCF  26/05/2010
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0750- APOIO ADMINISTRATIVO

AÇÃO : 04.122.0750.2000.0001 – ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE

Responsável pela Ação : Coordenação de Orçamento, Contabilidade e Finanças
 Coordenador da Ação: Brivaldo José V. Soares

Responsável pelo Preenchimento :
Mariana Amado – ASCOM

Data : 05/05/2010

PRIORIDADE 2010 : 9.2.4 –  Comunicação Social e Marketing Institucional.  Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010

SITUAÇÃO PROBLEMA: Ausência de estratégias capazes de  fortalecer às percepções positivas no que se refere à  gestão dos processos comunicativos, que constituem-se
fontes geradoras de interferência na organização da comunicação interna e externa, exercendo influência na cultura  e clima organizacional,  e no fortalecimento da imagem
institucional.

CAUSAS: Inexistência de uma Política de Gestão da Comunicação que defina meios de comunicação interna e externa da instituição e o relacionamento entre
instituição/servidores/sociedade.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Gestão e Desenvolvimento da Comunicação Político-Institucional

OBJETIVO: Melhorar o clima organizacional com informações motivadoras sobre a Sudene, trabalhar a imagem da Instituição na mídia de maneira a divulgar as ações
realizadas para o desenvolvimento; dotar a Sudene de uma estrutura de comunicação capaz de atender às demandas externas e internas e contemplar a sociedade e servidores
com publicações e eventos com periodicidade assegurada.

Continua
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RESULTADO:
-  Política de Gestão da

Comunicação
implementada

- Instrumentos de
fortalecimento da
imagem institucional
produzidos e
disseminados;

- Assessoria de
Comunicação
estruturada e
capacitada para o
atendimento às
demandas externas e
internas;

- Sociedade e servidores
contemplados com
publicações e eventos
com periodicidade
assegurada.

PARCEIROS:
Sociedade em geral,
servidores da Sudene,
empresas públicas e
privadas, instituições
governamentais e não
governamentais do
Nordeste e do Brasil

TAREFAS
1- Apoio e organização de eventos externos com as áreas da Sudene, a exemplo os de promoção de FDNE e

Incentivos Especiais; os Planos de Desenvolvimento do Nordeste e do semi-árido; reuniões de avaliação de
projetos de desenvolvimento, etc.

2- Contratação de empresa de comunicação para elaboração de documento com vistas a implantar uma política de
Comunicação Institucional e para as ações de publicidade e confecção de materiais gráficos de divulgação;

3- Contratação de empresa de assessoria de imprensa para clipagem das matérias referentes a Sudene e temas afins;
4- Aquisição de equipamentos: uma máquina fotográfica digital com bateria recarregável com carregador, gravador

digital;
5- Atualização da Intranet e da Internet para disseminação das ações da Sudene
6- Elaboração de Informe interno com a parceria da CRH, Coordenação de Informática;
7- Implementação de jornal bimestral para distribuição externa e interna;
8- Implementação de folder institucional em parceria com CGGE/Coordenação de Informática;
9- Eventos internos de informação/capacitação em parceria com a CRH;
10- Organização de Entrevistas e Coletivas de imprensa com Diretores e/ou Coordenadores da Sudene;
11- Contratação de empresa para organização de eventos que contemple equipamentos de áudio visual, copiadora,

coffee break, receptivo, mestre de cerimônia e decoração;
12- Produção de material para realização das Reuniões do Condel como relatórios, pastas, blocos e canetas
13- Contratação de empresa para produção de vídeo institucional sobre ações da Sudene

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES N.º de matérias preparadas e divulgadas interna e externamente/mês; n.º de pedidos de informações sobre atividades da Sudene/mês; grau de satisfação do
usuário aferido através de Ouvidoria e canais de comunicação direto com a ASCOM - Sudene.

Continua
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PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

TOTAL 615.000,00 -     615.000,00
-Vídeo Institucional 02 Custeio 605.000,00 - 605.000,00
-Documentos e Pautas 150 Material de Consumo      25.000,00 - 25.000,00
-Folders institucionais 3000 Obras e Instalação - - -
-Passagens áreas 30 Serviços de Terceiros Pessoa Física 20.000,00 - 20.000,00
-Pastas e blocos 200 Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica        500.000,00 -  500.000,00
-Relatórios 150 Passagens e diárias  60.000,00 - 60.000,00
-Informes Internos 600 Investimento 10.000,00 - 10.000,00
-Jornais Externos 4000 Material Permanente/Equipamento        10.000,00 - 10.000,00
-Máquina Fotográfica 01
profissional digital
-Gravador profissional 01
Digital compacto
-Coffee-Break em eventos 30
-Clipagem Imprensa 12

Observações : -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0750 – APOIO ADIMINISTRATIVO

AÇÃO : 04.122.0750.2000.0001 (020423) – ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE

Responsável pela Ação : Coordenação de Orçamento, Contabilidade e Finanças
Coordenador de Ação: Brivaldo José V. Soares

Responsável pelo Preenchimento :
Francisco Carlos da Silva Linhares (GAB/CPTCE)

Data : 22/04/2010

PRIORIDADE 2010: 9.2.8 – Tomada de Contas Especial de Convênios -CPTCE.   Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA : Volumoso passivo de convênios firmados pelas extintas SUDENE e ADENE  dependente de solução.

CAUSAS: 1) Extinção da SUDENE em 02/05/2001, sem a plena solução do passivo de convênios pelo Ministério da Integração Nacional e pela Inventariança Extrajudicial da Extinta SUDENE;
2) A criação da SUDENE em janeiro de 2007, infelizmente não contemplou até o momento a estruturação necessária, do ponto de vista orçamentário, financeiro e de pessoal, para dar conta das
inúmeras e importantes tarefas que lhes foram atribuídas pela Lei Complementar nº 125/2007 que ainda lhe incumbiu da responsabilidade para com os passivos das extintas SUDENE e ADENE;
3) Processos antigos e complexos; 4) Pouca disponibilidade de servidores habilitados a tratar dos referidos convênios, seja em termos quantitativos, seja em termos qualitativos, no que diz
respeito à capacitação em conhecimentos contábeis, financeiros e jurídicos; 5) ausência de uma parametrização mais adequada e objetiva quanto à emissão de pareceres e laudos técnicos e
financeiros que garanta segurança técnica e jurídica aos servidores na emissão dos citados documentos.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Tratamento do passivo de convênios das extintas SUDENE e ADENE.

OBJETIVO: Encaminhar medidas destinadas ao saneamento das pendências em convênios das extintas SUDENE e ADENE.
RESULTADO:

1. Tomadas de Contas Especiais instruídas,
concluídas em sua fase interna e
encaminhadas à Controladoria Geral da
União (CGU), ou arquivadas  no âmbito
da SUDENE com registro no Relatório de
Gestão da Autarquia do exercício a ser
encaminhado ao TCU.

2. Equipe  habilitada capaz de enfrentar o
desafio de dar tratamento conclusivo ao
complexo passivo de convênios das
extintas SUDENE e ADENE.

PARCEIROS:
1. Coordenação de Gestão de Convênios (CGC),
2.  Auditoria (AUDI);
3. Áreas Finalísticas;
4. Coordenação Geral de Administração e Finanças

(CGAF);
5. CGU.

TAREFAS
1. Análise e a devida instrução das Tomada de Contas Especiais (TCEs) dos convênios

priorizados para o exercício, conforme critérios estabelecidos pela Comissão e
acatados pela Superintendência e/ou Diretoria Colegiada da SUDENE;

2. Eventualmente, elaboração de Ficha Técnica, Análise Financeira, Laudo Técnico e
outros documentos congêneres para subsidiar instrução de Tomada de Contas
Especial (TCE) em sua fase interna, daqueles convênios com tratamento priorizado
para o exercício;

3. Eventualmente, encaminhar Cobrança Administrativa ao convenente, solicitação de
Registro da Inadimplência e outras providências similares para subsidiar a instrução
de Tomada de Contas Especial (TCE) em sua fase interna, daqueles convênios com
tratamento priorizado para o exercício;

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X X
Continua
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INDICADORES Número de TCE  produto  pactuado x tempo (idade) do convênio.    Número de TCE concluídas em sua fase interna em relação ao previsto.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Recife (PE) TCEs concluídas (fase
interna)

8(*) TOTAL --- --- ---

Pessoas capacitadas Equipe Material de Consumo --- --- ---
Obras e Instalação --- --- ---
Material Permanente/Equipamento --- --- ---
Serviços de Terceiros Pessoa Física --- --- ---
Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica --- --- ---

Observações : A Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial (CPTCE) foi constituída pela Portaria n.º 26-B, de 23-mar-2010. Mas, os seus membros só tomaram conhecimento da referida Portaria em 16-
abr-2010.
Na execução do Plano de Ação 2010 deve ser ponderado que  os membros da equipe têm pouca ou nenhuma experiência na instrução de Tomada de Contas Especial (TCE), o que exigirá ainda tempo para a
necessária capacitação, a ser providenciada pela Coordenação de Desenvolvimento de Recursos Humanos da Autarquia.
(*) A diminuição na estimativa da meta de TCEs concluídas (fase interna) tem por motivo a perspectiva real de redução da já resumida equipe de técnicos da Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial
(CPTCE), sem que se vislumbre a devida reposição.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0750 – APOIO ADMINISTRATIVO

AÇÃO : 04.122.0750.2000.0001 – ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE

Responsável pela Ação : Coordenação de Orçamento, Contabilidade e Finanças
Coordenador da Ação: Brivaldo Soares.

Responsável pelo Preenchimento :
Zizete Falcão Nogueira - Coordenação Geral de
Convênios

Data : 07/05/10

PRIORIDADE 2010 :  9.2.7  Gestão de Convênios  - Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Contencioso com cerca de 195 Convênios das extintas SUDENE e ADENE, com problemas de execução e encerramento.

CAUSAS: Extinção abrupta da SUDENE  pela MP nº 2.145-1, de 05/05/01, sem a previsão de mecanismos para o controle, acompanhamento e gestão dos convênios da antiga SUDENE, e inexistencia, entre maio
de 2001 e março de 2004 de base institucional e legal para a aplicação dos normativos que regula a celebração, o controle da execução e a finalização dessas avenças, além de um pequeno número de avenas da extinta
ADENE.                

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Gestão de Convênios do passivo da extinta SUDENE e da extinta ADENE

OBJETIVO: Gerir e acompanhar os Convênios do passiva da extinta SUDENE e extinta ADENE
RESULTADO: Encerramento dos Convênios do
passivo da extinta SUDENE e extinta ADENE.

PARCEIROS:
- Diretoria de Planejamento;
- Diretoria Colegiada da SUDENE
- Assessoria de Gestão Institucional;
-  Gabinete da SUDENE;
- Diretoria de Administração;
- Coordenação de Orçamento, Contabilidade e

Finanças.

TAREFAS:
1. Emissão de Análise Financeira;
2. Análise de processos;
3. Encaminhamento de processos para providências internas;
4. Elaboração de Fluxos;
5. Realização de Ofininas Internas de Capacitação;
6. Realização de reuniões com os convenentes;
7. Análises de Parecer de Conformidade;
8.     Elaboração e encaminhamento de Notificações e Oficios aos convenentes.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES: Número de processos de Convênios pendentes  em relação a quantidade de processos de Convênios encerrados

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Área de Atuação da Convênios do passivo 30 TOTAL 10.000,00 10.000,00
SUDENE  encerrados Material de Consumo (*)  10.000,00 10.000,00

Observações : (*) Custeio



29

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA :  0750- APOIO ADMINISTRATIVO

AÇÃO : 04.122.0750.2000.0001 – ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE

Responsável pela Ação : Coordenação de Orçamento, Contabilidade e Finanças
Coordenador da Ação: Brivaldo Soares

Responsável pelo Preenchimento :
Zizete Falcão Nogueira -Coordenação Geral de
Convênios

Data : 07/05/10

PRIORIDADE 2010 : 9.2.7  -Gestão de Convênios .    Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Dificuldade em atender e cumprir as determinações legais e as recomendações dos órgãos de controle externo.

CAUSAS: Ausência de um acompanhamento sistemático dos convênios.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Gestão dos Convênios celebrados em 2009/2010

OBJETIVO: Implementar um sistema de acompanhamento como forma de contribuir na formalização e celebração de convênios minimizando restrições posteriores.
RESULTADO: Gestão Eficiente e Eficaz dos
Convênios celebrados em 2009 e 2010.

PARCEIROS:
- Diretoria de Planejamento;
- Diretoria Colegiada da SUDENE
- Assessoria de Gestão Institucional;
-  Gabinete da SUDENE;
- Diretoria de Administração;
- Coordenação de Orçamento, -

Contabilidade e Finanças.

TAREFAS:
1. Análise de pleitos de Convênios;
2. Acompanhamento dos Convênios no SICONV;
3. Emissão de Análise Financeira;
4. Elaboração de Minutas de Convênios, Termos de Cooperação, Protocolo de Intenções  e

outros instrumentos conjeneres;
5. Elaboração de Fluxos e Orientações internas;
6. Análise de processos;
7. Encaminhamento de processos para providências internas;
8. Elaboração de Fluxos;
9. Realização de Ofininas Internas de Capacitação;
10. Orinetações aos Convenentes, objetivando uma melhor Execução dos Convênios;
11. Elaboração da Cartilha de Convênios;
12. Elaboração de Normativos de Convênios;
13. Realização de reuniões com os convenentes;
14. Análises de Parecer de Conformidade;

                 15     Elaboração e encaminhamento de Notificações e Oficios aos convenentes.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
Continua
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INDICADORES : Número de Convênios celebrados e números de convênios executados e encerrados

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Área de Atuação da Gestão de Convênios de 11 Convênios TOTAL - - -
SUDENE 2009 Material de Consumo - - -

Gestão de Convênios de Aproximadamente 100 Obras e Instalação - - -
2010 Convênios (depende das Material Permanente/Equipamento - - -

ações da DPL) Serviços de Terceiros Pessoa Física - - -

Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica - - -

Observações: -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0750- APOIO ADMINISTRATIVO

AÇÃO : 04.122.0750.2000.0001- ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE

Responsável pela Ação : COCF-
Coordenador da ação: Brivaldo José S. Vasconcelos

Responsável pelo Preenchimento :
Ouvidoria- OUV- Telúrio Homem e Silvia Maciel

Data : 07/05/10

PRIORIDADE 2010: 9.2.6 Ouvidoria -Institucionalização do Sistema SUDENE de Ouvidoria (SUDENE/OUV) e Aperfeiçoamento dos Instrumentos de Comunicação (Site) Homologado pela Diretoria
Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Deficiências na organização e instrumentalização operativa do Sistema SUDENE/OUV.
CAUSAS: Arranjo organizacional operativo incipiente dificultando a constituição do Sistema SUDENE/OUV como fator relevante de participação social no aperfeiçoamento da gestão.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Consolidação do Sistema SUDENE De Ouvidoria.

OBJETIVO: Aperfeiçoar o Sistema SUDENE de Ouvidoria como canal efetivo de participação da cidadania nos processos de gestão concernentes aos instrumentos de ação da Superintendência

RESULTADO: Capacidade do Sistema
SUDENE/OUV aumentada para atuar como meio
eficaz de capacitação, de contribuições objetivas da
cidadania no aperfeiçoamento da gestão dos
instrumentos de ação da SUDENE.

PARCEIROS: Diretorias e Coordenações da
SUDENE.

TAREFAS:
1. Institucionalização do Sistema  SUDENE/OUV;
2. Instalação do Comitê de Ouvidoria;
3. Acompanhamento e avaliação do plano de ação;
4. Respostas as manifestações demandadas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X X X X
INDICADORES: nº de demandas por tipo de manifestações : Denuncias, Elogio. Reclamações, Pedido de informações, Sugestões e Outras situações em relação ao tempo de resposta. Nº de
registro das demandas por Unidades solucionadas em relação ao número de demandas recebidas % do grau de satisfação dos usuários em relação aos serviços prestados medidos por meio de
enquête pelo site.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

NORDESTE Sistema SUDENE de 01 TOTAL
Ouvidoria, implantado. Material de Consumo

Obras e Instalação
Material Permanente/Equipamento
Serviços de Terceiros Pessoa Física
Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica

Observações : -
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PROGRAMA 0757 – GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0757 - GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL

AÇÃO : 04.122.0757.2272.0020 - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Frederico Cavalcanti

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data : 07/06/10

PRIORIDADE 2010 : 9.1.1 – Referenciais do Plano Regional de Desenvolvimento do Nordeste. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010. Plano
Regional de Desenvolvimento do Nordeste.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Dificuldade  na obtenção de subsídios atualizados  para elaboração de Cadernos Temáticos,  sínteses  dos conteúdos  contidos no PRDN

CAUSAS:  Inexistência de um diagnóstico atualizado dos cenários do Nordeste

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Elaboração de Cadernos Temáticos para subsidiar o PRDNE.
OBJETIVO: Subsidiar a elaboração do PRDN.

RESULTADO : Diagnósticos atualizados contendo  a
identificação de cenários para a consolidação dos
insumos na preparação dos temas que subsidiarão os
Cadernos Temáticos na sua elaboração e posterior
publicação.:.

PARCEIROS: Execução Direta TAREFAS:
1. Elaboração do Termo de Referência
2. Elaboração do Projeto Básico
3. Licitação
4. Contratação
5. Execução da Publicação
6. Distribuição.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2010
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES : % de  informações atualizadas em relação as anteriormente existentes. Grau de satisfação dos usuários em relação a qualidade e o conteúdo dos cadernos publicados.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Nordeste TOTAL  1. 207.178,00 1..207.178,00
Relatórios 06 3.3.90.00  1. 207.178,00 1..207.178,00

Observações : -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0757 - GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL

AÇÃO : 04.122.0757.2272.0020 - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Frederico Cavalcanti

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data : 07/06/10

PRIORIDADE 2010 : 9.1.1 – Referenciais do Plano Regional de Desenvolvimento do Nordeste. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Defasagem de informações e diagnósticos sobre a Região Nordeste

CAUSAS: Ausência de estudos, pesquisas e diagnósticos recentes sobre a região nordeste.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Publicação dos Cadernos Temáticos

OBJETIVO: Subsidiar o Plano Regional de Desenvolvimento do Nordeste.

RESULTADO: Diagnósticos atualizados contendo  a
identificação de cenários para a consolidação dos
insumos devidamente elaborados.

PARCEIROS: Execução Direta TAREFAS:
1. Elaboração do Termo de Referência
2. Elaboração do Projeto Básico
3. Licitação
4. Contratação
5. Execução da Publicação
6. Distribuição

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2010
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES: Publicação realizada; % do grau de informações atualizadas.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Nordeste Cadernos Publicados 1000 TOTAL 50.000,00 - 50.000,00
3.3.90.00 50.000,00 - 50.000,00

Observações : -
                         *Modificações com base no documento do COCF  26/05/2010
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0757 – GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL

AÇÃO : 04.122.0757.2272.0020 - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Vernon Wamsley

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data do Preenchimento :
22 de junho de 2010

PRIORIDADE 2010 :  9.1.1 C - Promover a competitividade do setor produtivo regional Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Reduzido estímulo a iniciativas empreendedoras, à cultura da inovação e ao desenvolvimento de produtos de base tecnológica sustentável

CAUSAS: Baixa geração e incorporação ao setor produtivo de tecnologias de base sustentávelReduzido estímulo a iniciativas empreendedoras, à cultura da inovação e ao desenvolvimento de produtos de base
tecnológica sustentável

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Estrutação do Centro de Inovação e Tecnologia - CIT BioInteração

OBJETIVO: Estruturar o CENTRO DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA  - CIT BioInteração na UFBA, com o propósito de estimular iniciativas empreendedoras, promover a cultura da inovação e implementar o
desenvolvimento de produtos de base tecnológica sustentável.

RESULTADO: Cultura da inovação estimulada;
Introdução de produtos de base tecnológica
sustentável; Parcerias com o setor produtivo
identificadas; Fórum permanente de Inovação e
Tecnologia implantado; Formação de empresas júnior;
Incubadora de Biotecnologia e tecnologia bio-médicas
implantadas.

PARCEIROS: UFBA TAREFAS:
1. Elaboração do termo de referência;
2. Análise do projeto apresentado pelo proponente;
3. Descentralização de recusros;
4. Acompanhamento da execução do projeto.)

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X

INDICADORES ;Novos produtos gerados a partir da aplicação do resultado de pesquisass acadêmicas em relação a quantidade total de produtos gerados;Aumento da competitividade

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA
DO PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO AS
TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Bahia TOTAL 150.000,00 - 150.000,00
CIT 1 3.3.50.00 150.000,00 150.000,00

OBSERVAÇÕES : -



MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : : 0757 - GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL

AÇÃO : 04.122.0757.2272.0020 - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Frederico Cavalcanti

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data : 022 de junho de
2010

PRIORIDADE 2010 : 9.1.1.  C - Promover a competitividade do setor produtivo regional.  Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Desconhecimento de atividades exitosas referentes ao desenvolvimento do Nordeste

CAUSAS: Deficiente divulgação, acesso e propagação de ações realizadas que contribuíram para o desenvolvimento regional .

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Apoio a eventos

OBJETIVO: Divulgar e promover ações e atividades que levem ao desenvolvimento sustentável do Nordeste

RESULTADO: Ações exitosas em desenvolviemto
vinculadas à promoção do desenvolvimento sustentável
do Nordeste, divulgadas e com facilidade de acesso pela
sociedade por meio de eventos regionais

PARCEIROS: A definir TAREFAS: Seminários, fóruns, congressos, feiras e demais atividades que promovam o
conhecimento, a articulação e a difusão do conhecimento.)

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X
INDICADORES : Qtde. de ações divulgadas na mídia acessível ao público; Qtde. de replicação de ações exitosas.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Área de atuação da TOTAL 200.000,00 - 200.000,00
SUDENE Eventos 3 3.3.90.00 200.000,00 200.000,00

Observações : -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0757 - GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL

AÇÃO: 04.128.0757.4572.0020 - CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS EM PROCESSO DE QUALIFICAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO

Responsável pela Ação : SUDENE/CGAF/CRH –
 Coordenador da Ação: Ângela Maria Lima Gouveia –

Responsável pelo Preenchimento :
Ângela Maria Lima Gouveia

Data :

PRIORIDADE 2010 : 9.2.2 -Capacitação e Desenvolvimento de Pessoas tendo por referencial a gestão por competências e a implementação do Plano de Capacitação dos servidores da Sudene/2010
Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Necessidade de equalização entre as potencialidades dos servidores e a força de trabalho para o desenvolvimento dos programas e projetos do Órgão.

CAUSAS: Insuficiente preparação dos servidores de forma adequada para o  desenvolvimento  aprimorado da sua capacidade técnica  direcionada ao cumprimento das atribuições institucionais.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Programa de Desenvolvimento dos servidores da SUDENE. Gestão de Pessoas por Competência.
OBJETIVO: Promover a qualificação e requalificação dos servidores, identificando as competências necessárias à consecução dos objetivos organizacionais; com vistas à melhoria continuada dos processos de
trabalho, dos índices de satisfação e do crescimento profissional.

RESULTADO: Servidores capacitados
adequadamente e habilitados profissionalmente,  de
forma à atender as potencialidades necessárias ao
desenvolvimento de Programas e Projetos, cumprindo
satisfatoriamente  as atribuições da  Instituição.

PARCEIROS: Entidades públicas e privadas TAREFAS:
1- Levantamento, análise e dimensionamento da qualificação e requalificação dos servidores;
2- Elaboração do Programa de Desenvolvimento dos Servidores da Sudene;
3- Implantação do Programa; Gestão por Competência
4- Acompanhamento e avaliação do desempenho dos servidores.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2010
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES: %  de identificação das competências dos servidores em relação aos objetivos institucionais; % de melhoria da qualidade dos processos em relação ao desempenho dos servidores  e da instituição
após capacitação em serviço; Qtde de projetos  elaborados para implementação do desenvolvimento de pessoas pela gestão de competências.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

 Sede da SUDENE Servidor capacitado 200 300..000,00 - 300.000,00
Serviços de Terceiros Pessoa Física (*) 150.000,00 - 150.000,00
Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica               150..000,00 - 150.000,00

Observações : (*) Os recursos do OGU destinado ao Desenvolvimento do Programa de Capacitação dos Servidores da Sudene são insuficientes para o cumprimento do objetivo proposto razão pela qual estão
inclusos R$ 100.000,00 como suplementação necessária.



38

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0757 - GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL

AÇÃO :  04.128.0757.4664.0020 - CAPACITAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL E ORDENAMENTO TERRITORIAL NA REGIÃO NORDESTE

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Fernanda Ferrário

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data : 07/06/10

PRIORIDADE 2010 : 9.1.1 A – Capacitação para o desenvolvimento regional -  Capacitar os Nordestinos para o desenvolvimento. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em
reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Baixo nível de conhecimento no meio acadêmico sobre as questões regionais

CAUSAS: Baixa criação e difusão de conhecimento sobre as questões regionais -

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Apoio ao Mestrado de Desenvolvimento Regional

OBJETIVO: Apoiar  o Mestrado de Desenvolvimento Regional de modo a melhorar o nível de conhecimento e incrementar o capital humano relativo às questões regionais

RESULTADO: Melhoria do nível de conhecimento
para o aprimoramento dos projetos, programas e políticas
públicas, de modo a contribuir efetivamente para o
aumento da competitividade regional.

PARCEIROS: UFPE ou FUNDAJ TAREFAS:
1. Preparação do Termo de Cooperação
2. Preparação do Plano de Trabalho
3. Preparação do Destaque
4. Acompanhamento da Execução

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES: aumento do capital humano regional; aumento da competitividade da região; redução do subdesenvolvimento no Nordeste.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Nordeste TOTAL 58.561,00 - 58.561,00
Curso de Mestrado apoiado 1 3.3.50.00  58..561,00 - 58. 561,00

Observações :
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0757 - GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL

AÇÃO : 04.121.0757.8892.0020 - MANUTENÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL E O ORDENAMENTO TERRITORIAL

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Frederico Cavalcanti

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data : 07/06/10

PRIORIDADE 2010 : 9.2.1 Gestão Institucional Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Deficiente Sistema de informação

CAUSAS: Inadequação de software e equipamentos existentes

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Compra de Hardware/Software

OBJETIVO: Estruturar a área de Informação da SUDENE

RESULTADO: Melhoria da qualidade das
informações e redução do tempo de atendimentos à
demandas.

PARCEIROS: Execução Direta TAREFAS:
1. Termo de Referência
2. Projeto Básico
3. Licitação
4. Contrato.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2010
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES : %  de redução  de tempo para obtenção de informações; % do grau de melhoria das informações

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

SUDENE TOTAL 38.404,00 - 38.404,00
Computadores 10 Equipamento e Material Permanente 38.404,00 38.404,00
TV LCD 42” 2
Projetores 2

Observações : -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0757 - GESTÃO DA POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL

AÇÃO : 04.121.0757.8892.0020 - MANUTENÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL E O ORDENAMENTO TERRITORIAL

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Frederico Cavalcanti

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data : 07/06/10

PRIORIDADE 2010 : 9.2.1 Gestão Institucional. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Acesso de pessoas não autorizadas ao sistema
CAUSAS: Inadequação da segurança de acesso ao portal .

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Portal Capacita Nordeste

OBJETIVO: Suprir o Portal Capacita Nordeste (www.capacitanordeste.org.br) de métodos de segurança adequados

RESULTADO: Base de Dados com informações
confiáveis.Sistema de segurança adequado ao Portal

PARCEIROS: Execução Direta TAREFAS:
1. Termo de Referência
2. Projeto Básico
4. Licitação
5. Contrato.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES: % de redução de tempo para obtenção de informações;Melhoria da qualidade das informações

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Área de atuação da TOTAL 7.200,00 - 7.200,00
Sudene Serviço de Informática 1 3.3.90.39 7..200,00 7..200,00

Observações : -
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PROGRAMA 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS

SUB-REGIONAIS - PROMESO
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS-PROMESO

AÇÃO :  04.122.1025.2272.0020 – GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA.

Responsável pela Ação : : Coordenação Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável.
Coordenador da Ação : Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento : Carlos
Almiro Moreira Pinto

Data : 01/07/2009

PRIORIDADE 2010 : 9. 2.1– Gestão Institucional Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Deficiência no  monitoramento e avaliação das ações.

CAUSAS: Inexistência de  recursos  financeiros disponíveis  para  deslocamento de  técnicos .

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Apoio e acompanhamento às atividades  implementadas

OBJETIVO: Dispor de  mecanismos  administrativos para agregar  as despesas que  não são passíveis de apropriação em ações finalísticas do próprio programa.

RESULTADO: Processos de controle e avaliação
melhorados.

PARCEIROS: MI/Sebrae/Prefeituras TAREFAS:
– Realização de viagens de acompanhamento/controle/avaliação de projetos

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES : %  do limite autorizado utilizado para monitoramentos das ações; n.º de viagens realizadas ; % de  resultados apresentados em relação ao número de viagens realizadas

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA
DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO

AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Área de atuação da Acompanhamento realizado A definir TOTAL 75.428,00 - 75.428,00
SUDENE 33.90.00 (*) 75.428,00 - 75.428,00

Observações : (*) Custeio



43

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010
                                                  

PROGRAMA : 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS – PROMESO

AÇÃO: 15.244.1025.7K66.0024 - APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Responsável pela Ação: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento: Vera
Lucia Assunção

Data : 07/05/2010

PRIORIDADE 2010 :   9.1.1  b  -  Projetos de infra estrutura - homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010
SITUAÇÃO PROBLEMA: Municípios com carência de infraestrutura social e urbana.
CAUSAS: Baixos investimentos do poder públicos em projetos desta natureza.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Melhoria da Infraestrutura Urbana
OBJETIVO: Contribuir para a melhoria da Infraestrutura de 21  municípios no RN

RESULTADO:
Municípios  com infraestrutura  social e urbana
implementada para atender as demandas locais e
propiciar a população melhores condições de
vida

PARCEIROS: Administração Pública
Municipal

TAREFAS:
 – Realização das obras programadas;
-   Visitas técnicas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES : % de obras  realizadas em relação as demandas locais; Qtde. de projetos que contribuíram para melhorar as condições de vida da população; % do grau de satisfação observado
pelos beneficiários dos projetos.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

 Municípios do Estado do RN Obras  realizadas 21 TOTAL 4.790.000,00 - 4.790.000,00
 Afonso Bezerra; Antonio Martins; Assu;
Carnaubais;

Investimento: 44.50.00 4.790.000,00 - 4.790.000,00

 Felipe Guerra; Francisco Dantas; Itajá; Itaú
; Marcelino
 Vieira; Martins; Pendências; Poço Branco;
Portalegre;
 Porto do Mangue;Riacho da Cruz; Rodolfo
Fernandes; São
 Miguel; Serra do Mel; Severiano Melo;
Taboleiro Grande e
 Umarizal.

Observações: Trata-se da Emenda Parlamentar n.º31460008,  Deputado Federal Betinho Rosado consignada no Orçamento Geral da União de 2010 – SUDENE, para Apoio a Projetos de Desenvolvimento
Sustentável Local Integrado, no Estado do Rio do Grande do Norte, dentro da Funcional Programática nº 15.244.1025.7K66.0024,,
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS - PROMESO

AÇÃO: 15.244.1025.7K66.0024 - APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Responsável pela Ação: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento: Maria
Helena de Castro Lima

Data : 07/05/2010

PRIORIDADE  2010 :   9.1.1  b  Projetos de infra estrutura - Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Municípios com carência de infra estrutura social e urbana.

CAUSAS: Baixos investimentos do poder públicos em projetos desta natureza.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Melhoria da Infraestrutura Urbana
OBJETIVO : Contribuir para a melhoria da Infraestrutura de 11  municípios no RN

RESULTADO:
Municípios com infraestrutura  social e urbana
implementada para atender as demandas locais e
propiciar a população melhores condições de vida .

PARCEIROS: Administração Pública Municipal TAREFAS:
 – Realização das obras programadas;
-   Visitas técnicas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES  % de obras  realizadas em relação as demandas locais; Qtde. de projetos que contribuíram para melhorar as condições de vida da população; % do grau de satisfação
observado pelos beneficiários dos projetos.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO
AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Municípios do Estado do RN Obras  realiza- A definir TOTAL 4.000.000,00 - 4.000.000,00
Assu, Espirito Santo; Felipe Guerra, da. Investimento: 44.50.00 4.000.000,00 - 4.000.000,00
 Goianinha, José da Penha; Lagoa
de
 de Pedras; Riachuelo; Santo
Antônio; São
Miguel; Tangará;Várzea.

Observações: Trata-se da Emenda Parlamentar n.º 24090017 do Deputado Federal Fábio Faria,  consignada no Orçamento Geral da União de 2010 – SUDENE, para Apoio a Projetos de Desenvolvimento
Sustentável Local Integrado, no Estado do Rio do Grande do Norte, Funcional Programática nº 15.244.1025.7K66.0024
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS - PROMESO

AÇÃO: 15.244.1025.7K66.0024 - APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Responsável pela Ação: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento: Maria
Helena de Castro Lima

Data : 07/05/2010

PRIORIDADE 2010 :   9.1.1  B  Projetos de infraestrutura  Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Municípios com carência de infra estrutura social e urbana.

CAUSAS: Baixos investimentos do poder público.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Melhoria da Infraestrutura Urbana
OBJETIVO: Contribuir para a melhoria da Infraestrutura de 12 municípios no RN

RESULTADO:
Municípios com infraestrutura  social e urbana implementada para atender as demandas
locais e propiciar a população melhores condições de vida .

PARCEIROS: Administração
Pública Municipal

TAREFAS:
  –   Realização das obras programadas;

-   Visitas técnicas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES :  % de obras  realizadas em relação as demandas locais; Qtde. de projetos que contribuíram para melhorar as condições de vida da população; % do grau de satisfação
observado pelos beneficiários dos projetos.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Municípios do Estado do RN Obras realizadas A definir TOTAL 2.000.000,00 - 2.000.000,00
Patu; Sao Tome; Riacho Da Cruz; Investimento: 44.50.00 2.000.000,00 - 2.000.000,00

Lagoa De Pedras; Currais Novos;
Bom Jesus; Antonio Martins;
Barcelona; Coronel Ezequiel;
Ipanguacu;  São Jose Do Seridó;
Tibau Do Sul
Observações: Trata-se da Emenda Parlamentar n.º 20330017, de autoria do Senador, Garibaldi Alves Filho,  consignada no Orçamento Geral da União de 2010 – SUDENE para Apoio a Projetos de
Desenvolvimento Sustentável Local Integrado, no Estado do Rio do Grande do Norte, dentro da Funcional Programática nº 15.244.1025.7K66.0024,
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS - PROMESO

AÇÃO: 15.244.1025.7K66.0194 - APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Responsável pela Ação: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento: Maria
Helena de Castro Lima

Data : 07/05/2010

PRIORIDADE 2010 :  9.1.1  b    Projetos de infra estrutura  Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010
SITUAÇÃO PROBLEMA: Municípios com carência de infra estrutura social e urbana.
CAUSAS: Baixos investimentos do poder públicos em projetos desta natureza.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO:  Melhoria da Infraestrutura Urbana
OBJETIVO: Contribuir para a melhoria da Infraestrutura de 12 municípios no RN

RESULTADO:
 Municípios com infraestrutura  social e
urbana implementada para atender as
demandas locais e propiciar a população
melhores condições de vida.

PARCEIROS: Administração Pública Municipal TAREFAS:
 – Realização das obras programadas;
- Visitas técnicas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES   % de obras  realizadas em relação as demandas locais; Qtde. de projetos que contribuíram para melhorar as condições de vida da população; % do grau de
satisfação observado pelos beneficiários dos projetos.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Municípios do Estado do RN Obras  realizadas 12 TOTAL 2.000.000,00 - 2.000.000,00
Tangará, São Miguel do Gostoso, Santana do Investimento: 44.50.00 2.000.000,00 - 2.000.000,00
Matos; Rafael Godeiro, Patú;; Pau dos
Ferros ;Jardim de Angicos; Goianinha,
Currais Novos, Bom Jesus; Bodó; Almino
Afonso.

Observações: Trata-se da Emenda Parlamentar n.º 24480008 do Deputado Federal Felipe Maia no consignada no Orçamento Geral da União de 2010 – SUDENE, para Apoio a Projetos de Desenvolvimento
Sustentável Local Integrado, no Estado do Rio do Grande do Norte, dentro da Funcional Programática nº 15.244.1025.7K66.0194.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS - PROMESO

AÇÃO: 15.244.1025.7K66.0194 - APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Responsável pela Ação: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento: Maria
Helena de Castro Lima

Data : 07/05/2010

PRIORIDADE 2010 :     9.1.1  b    Projetos de infra estrutura Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010
SITUAÇÃO PROBLEMA: Municípios com carência de infra estrutura social e urbana.
CAUSAS: Baixos investimentos do poder públicos em projetos desta natureza.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Melhoria da Infraestrutura Urbana
OBJETIVO: Contribuir para a melhoria da Infraestrutura de 13  municípios no RN

RESULTADO:
Municípios com infraestrutura  social e urbana
implementada para atender as demandas locais e
propiciar a população melhores condições de vida.

PARCEIROS: Administração Pública Municipal TAREFAS:
 – Realização das obras programadas;
- Visitas técnicas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES:  % de obras  realizadas em relação as demandas locais; Qtde. de projetos que contribuíram para melhorar as condições de vida da população; % do grau de satisfação observado pelos
beneficiários dos projetos.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO
AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Municípios do Estado do RN Obras realizadas A definir TOTAL 2.400.000,00 - 2.400.000,00
Apodi; Currais Novos; Goaianinha; Jardim Investimento: 44.50.00 (21230017)  2.000.000,00 - 2.000.000,00
do Seridó; Lagoa de Pedras;Riachuelo; Santa Investimento: 44.50.00 (21230018)     400.000,00 - 400.000,00
Cruz; Rodolfo Fernandes; São João do
Sabuji; São Miguel; São Miguel do Gostoso;
Tenente Laurentino Cruz; Timbaúba  dos

Batistas (n.º 21230017) e João Câmara; nº
 21230018
Observações: Trata-se das Emendas Parlamentares n.º 21230017 e nº 21230018, do Senador José Agripino Maia, consignadas no Orçamento Geral da União de 2010 – SUDENE.



48

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

                                                  

PROGRAMA : 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS – PROMESO

AÇÃO: 15.244.1025.7K66.0194 - APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Responsável pela Ação: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento: Maria
Helena de Castro Lima

Data : 07/05/2010

PRIORIDADE 2010 :   9.1.1  b  : Projetos de infra estrutura  Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010
SITUAÇÃO PROBLEMA: Municípios com carência de infra estrutura social e urbana.
CAUSAS: Baixos investimentos do poder públicos em projetos desta natureza.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Melhoria da Infraestrutura Urbana
OBJETIVO: Contribuir para a melhoria da Infraestrutura de 23  municípios no RN

RESULTADO:
Municípios  com infraestrutura  social e urbana
implementada para atender as demandas locais e propiciar
a população melhores condições de vida.

PARCEIROS: Administração Pública Municipal TAREFAS:
 – Realização das obras programadas;
-   Visitas técnicas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES:  % de obras  realizadas em relação as demandas locais; Qtde. de projetos que contribuíram para melhorar as condições de vida da população; % do grau de satisfação observado pelos
beneficiários dos projetos.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTI-

DADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO AS
TAREFAS OGU OUTRAS

FONTES
TOTAL

 Municípios do Estado do RN Obras  realizadas A definir TOTAL 3.920.000,00 - 3.920.000,00
 Bom Jesus; Viçosa ;Tibau Do Sul ;Sen Georgino Avelino; Investimento: 44.50.00 3.920.000,00 - 3.920.000,00
  Sao Jose Do Serido; Sao Jose De Mipibu ; Sao Miguel;
Sao João Do Sabugi ;Porto Do Mangue ; Portalegre ;
 Parazinho; Nova Cruz ; Jardim Do Serido; Governador
 Dix Sept Rosado; Goianinha;Galinhos;
Dr.Severino;Currais Novos; Coronel Ezequiel;  Rodolfo
 Fernandes ; Alexandria;  Angicos; Apodi;

Observações: Trata-se da Emenda Parlamentar n.º 25760005 da Senadora Rosalba Ciarlini, consignada no Orçamento Geral da União de 2010 – SUDENE, para Apoio a Projetos de Desenvolvimento Sustentável Local
Integrado, no Estado do Rio do Grande do Norte, dentro da Funcional Programática nº 15.244.1025.7K66.0194,,
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

                                                   

PROGRAMA : 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS – PROMESO

AÇÃO: 15.244.1025.7K66.0236 - APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Responsável pela Ação: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento: Maria
Helena de Castro Lima

Data : 07/05/2010

PRIORIDADE 2010 :   9.1.1  b  : Projetos de infra estrutura  Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010
SITUAÇÃO PROBLEMA: Municípios com carência de infra estrutura social e urbana.
CAUSAS: Baixos investimentos do poder públicos em projetos desta natureza.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Melhoria da Infraestrutura Urbana
OBJETIVO: Contribuir para a melhoria da Infraestrutura de 09  municípios no RN

RESULTADO:
Municípios  com infraestrutura  social e urbana implementada
para atender as demandas locais e propiciar a população melhores
condições de vida.

PARCEIROS: Administração Pública
Municipal.

TAREFAS:
 – Realização das obras programadas;
-   Visitas técnicas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES:  % de obras  realizadas em relação as demandas locais; Qtde. de projetos que contribuíram para melhorar as condições de vida da população; % do grau de satisfação observado
pelos beneficiários dos projetos.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

 Municípios do Estado do RN Obras  realizadas 09 TOTAL 15.897.362,00 - 15.897.362,00
Ceará Mirim; Extremoz; Macaíba; Investimento: 44.50.00 15.897.362,00 - 15.897.362,00

Monte Alegre; Natal. Nísia Floresta;
Parnamirim, São Gonçalo do Amarante
 São José do Mipibu.

Observações: Trata-se da Emenda Parlamentar n.º 71210011 do Deputado Federal Betinho Rosado consignada no Orçamento Geral da União de 2010 – SUDENE, para Apoio a Projetos de Desenvolvimento
Sustentável Local Integrado, no Estado do Rio do Grande do Norte, dentro da Funcional Programática nº 15.244.1025.7K66.0236
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010 – RAP 2009

PROGRAMA PPA 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS  - PROMESO                           * Programa/Código SICONV: 53203 2009 0008 –  Proposta n.º:
052531/2010 – Convênio SICONV n. 707430/2009
AÇÃO PPA : 04.122.1025.7K66.0024 – APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LOCAL INTEGRADO (RIO GRANDE DO NORTE) - Emenda Parlamentar n.º 24090005 (Dep
Fabio Faria – PMN/RN)) -  R.A.P
Responsável pela Ação :Coordenação Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável / Diretoria de Planejamento e
Articulação de Políticas
Coordenador da Ação : Maria Helena Castro Lima

Responsável pelo Preenchimento : Vera Lúcia
Batista da Silva Assunção

Data : 04/05/2010

PRIORIDADE  2010:  9.1.1  b    Projetos de infra estrutura Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010

SITUAÇÃO PROBLEMA: Poluição ambiental, situação de risco e insalubridade em áreas habitadas do município (IDH : 0,364; 7000 hab; 40%  sit. indigência)
CAUSAS: Vias públicas urbanas em condições precárias

PROJETO/ATIVIDADE

DENOMINAÇÃO: Pavimentação com drenagem superficial em vias - Obras de pavimentação e drenagem na Rua José Bento Silva, zona urbana do Município de Riachuelo - RN
OBJETIVO: Melhorar a infraestrutura viária do município, condições de saúde, acessibilidade, trafego de veículos, com efeitos na qualidade de vida da população, no nível de satisfação e na
economia local.
RESULTADOS: Rua pavimentada e drenada em boas
condições de acessibilidade e tráfego, melhorando as
condições de saúde e do  desenvolvimento
socioeconômico local

PARCEIROS: Prefeitura do Município de
Riachuelo

TAREFAS:
 1. Serviços preliminares: Locação da obra; Placa de Sinalização (convenente)
 2. Pavimentação (convenente)
 3. Pintura/sinalização (convenente)
 4.Acompanhamento e fiscalização da obra (convenente)
 5. Prestação de contas dos recursos do convênio – Portal Siconv,/meio físico (convenente)
6. Acompanhamento da execução do projeto (concedente)
7. Realização de visitas técnicas in loco – inspeções de acompanhamento
8. Elaboração de relatórios e pareceres técnicos
 9. Solicitação de liberação e/ou suspensão de recursos
10.Análise, sob o aspecto técnico, da prestação de contas dos recursos transferidos e emissão de parecer.

CRONOGRAMA PREVISTO *  : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X

INDICADORES : % de área pavimentada em relação ao programado;  grau de satisfação da população beneficiada; aumento do tráfego de veículos e do acesso à pedestres; aumento das possibilidades de
circulação/escoamento

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Município de Riachuelo (RN) Rua pavimentada 2.835 m2 TOTAL 110.000,00 3.400,00 113.400,00
(m2) 44.40.42 – Investimento (Auxílios) 110.000,00 110.000,00

44.40.41 – Investimentos (contrapartida municipal) 3.400,00 3.400,00

 OBSERVAÇÃO: TOTAL OGU = R$ 110.000,00 em três parcelas e contrapartida total de R$ 3.400,00 em três parcelas. O cronograma sofreu ajuste em razão do atraso da 1ª liberação (19/03/10) e da  prorrogação
do prazo de vigência até  28/ 05 /10. ( saldo 2010 OGU a ser  pago em duas parcelas de  R$ 36.666,67 e contrapartida em duas parcelas, de R$ 1.133,33)
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010 – RAP 2009

PROGRAMA PPA 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS  - PROMESO                           * Programa/Código SICONV: 53203 2009 0008 –
Proposta n.º : 058867/2009 – Convênio  SICONV : 707429/09
AÇÃO PPA : 04.122.1025.7K66.0024 – APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LOCAL INTEGRADO (RIO GRANDE DO NORTE)  - Emenda Parlamentar n.º 24090005
(Dep Fabio Faria – PMN/RN)  R.A.P

Responsável pela Ação : Coordenação Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável / Diretoria de
Planejamento e Articulação de Políticas
Coordenador da Ação : Maria Helena Castro Lima

Responsável pelo Preenchimento : Vera Lúcia
Batista da Silva Assunção

Data : 04/05/2010

PRIORIDADE 2010 :  9.1.1  b    Projetos de infra estrutura - Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/ 06/2010

SITUAÇÃO PROBLEMA: Dificuldade de tráfego e acessibilidade em vias públicas urbanas do município
CAUSAS: Vias públicas em condições precárias

PROJETO/ATIVIDADE

DENOMINAÇÃO: Obras de pavimentação com drenagem das ruas José Robério de Oliveira, trecho da Rua Joaquim Severo de Medeiros, Manoel Henrique de Melo, projetada Joadson
B. Gomes da Silva e Trav.Joadson B. Gomes da Silva, localizadas no bairro de São Domingos,  na sede do Município de Santo Antonio - RN

OBJETIVO: Melhorar a infraestrutura viária do município, a acessibilidade e o trafego de veículos, com efeitos na qualidade de vida da população, no nível de satisfação e na economia
local.
RESULTADOS: Municípios com
infraestrutura  social e urbana
implementada para atender as demandas
locais e propiciar a população melhores
condições de vida.

PARCEIROS: Prefeitura de Santo Antonio TAREFAS:
1.  Serviços preliminares: placa de obra, locação e nivelamento topográfico (convenente)
 2. Execução dos serviços de terraplenagem, de pavimentação, meio-fio, base de areia, revestimento com
paralelepípedos, assentamento, rejuntamento, compactaçãoAcompanhamento e fiscalização da execução da
obra (convenente)
3. Acompanhamento e fiscalização da obra (convenente)
4. Prestação de contas dos recursos do convênio– Portal Siconv/meio físico (convenente)
5. Acompanhamento da execução do projeto pelo Portal – SICONV
6. Realização de visitas técnicas in loco – inspeções de acompanhamento
7. Elaboração de relatórios e pareceres técnicos
8. Solicitação de liberação e/ou suspensão de recursos;
9. Análise, sob o aspecto técnico, da prestação de contas dos recursos transferidos e emissão de parecer.

CRONOGRAMA PREVISTO *   : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X X X X

INDICADORES : % de área pavimentada em relação ao programado;  grau de satisfação da população beneficiada; aumento do tráfego de veículos e do acesso à pedestres

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Município de Santo Antônio (RN) Ruas/trechos pavimentados e 4.236,42 m² TOTAL 200.000,00 4.500,00 204.500,00
drenados (m2) 44.40.42 – Investimento (Auxílios) 200.000,00 200.000,00

44.40.41 – Investimentos (contrapartida municipal) 4.500,00 4.500,00

 OBSERVAÇÃO: O cronograma sofreu ajuste em razão do atraso da liberação (19/03/10) e da  prorrogação do prazo de vigência até  13/01/11. Liberação em parcela única.Contrapartida de R$ 4.500,00.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010 – RAP 2009

PROGRAMA PPA 1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS  - PROMESO                    * Programa/Código SICONV: 53203 2009 0008 – Proposta n.º :
057789/2009 –  Convênio SICONV  n.º :  707420/2009
AÇÃO PPA : 04.122.1025.7K66.0024 – APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LOCAL INTEGRADO  - (RIO GRANDE DO NORTE)  - Emenda Parlamentar n.º 24090005 (Dep
Fabio Faria – PMN/RN)   R.A.P

Responsável pela Ação : Coordenação Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável / Diretoria de Planejamento e
Articulação de Políticas
Coordenador da Ação : Maria Helena Castro Lima

Responsável pelo Preenchimento : Vera Lúcia
Batista da Silva Assunção

Data : 04/05/2010

PRIORIDADE  2010   9.1.1  B    Projetos de infra estrutura      Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Dificuldade de tráfego e acessibilidade em vias públicas urbanas do município, comprometendo a coleta de lixo e outros serviços públicos
CAUSAS: Várias travessas em condições precárias - leito de terra, esburacadas pela ação da erosão provocadas pelas chuvas.

PROJETO/ATIVIDADE

DENOMINAÇÃO: Pavimentação de ruas em São Miguel – RN:  Projetadas I, II e III no bairro de Cavalo Morte e nas ruas Projetadas I, II  e III, IV e V  no Bairro de Outeiro, localizadas na zona
urbana.
OBJETIVO: Melhorar a infraestrutura viária do município, a acessibilidade e o trafego de veículos, com efeitos na qualidade de vida da população, no nível de satisfação e na economia local.

RESULTADOS Municípios com infraestrutura
social e urbana implementada para atender as
demandas locais e propiciar a população melhores
condições de vida.

PARCEIROS: Prefeitura de São Miguel TAREFAS:
-Locação da obra (convenente);
-Acompanhamento e fiscalização da execução da obra (convenente)
- Prestação de contas dos recursos do convênio– Portal Siconv, meio físico (convenente)
-Acompanhamento da execução do projeto pelo Portal – SICONV;
-Realização de visitas técnicas in loco – inspeções de acompanhamento/fiscalização ;
-Elaboração de relatórios e pareceres técnicos;
-Solicitação de liberação e/ou suspensão de recursos;
-Análise, sob o aspecto técnico, da prestação de contas dos recursos transferidos e emissão de parecer.

CRONOGRAMA PREVISTO *   : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X

INDICADORES : % de área pavimentada em relação ao programado;  grau de satisfação da população beneficiada; aumento do tráfego de veículos e do acesso à pedestres

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Município de São Miguel (RN) Ruas pavimentadas e drenadas 5.133,30 m² TOTAL 200.000,00 4. 500,00 204.500,00
(m2) 44.40.42 – Investimentos (Auxílios) 200.000,00 200.000,00

44.40.41 – Investimentos (contrapartida municipal) 4.500,00 4.500,00

OBSERVAÇÃO: O cronograma sofreu ajuste em razão do atraso da liberação (08/03/10) e da  prorrogação do prazo de vigência até  02 /06/10. Liberação em parcela única.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010 – RAP 2009

PROGRAMA:  1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS  - PROMESO  - RAP                                    * Programa/Código SICONV: 53203
2009 0008 – Proposta n.º  053925   - Convênio  SICONV n.º 707432
AÇÃO PPA : 04.122.1025.7K66.0024 – APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LOCAL INTEGRADO – (RIO GRANDE DO NORTE)  - Emenda Parlamentar n.º 24090005
(Dep Fabio Faria – PMN/RN)
Responsável pela Ação : Coordenação Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável / Diretoria de
Planejamento e Articulação de Políticas
Coordenador da Ação : Maria Helena Castro Lima

Responsável pelo Preenchimento : Vera Lúcia
Batista da Silva Assunção

Data : 04/05/2010

PRIORIDADE  2010: :  9.1.1  b    Projetos de infra estrutura Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  12/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Dificuldade de tráfego e acessibilidade em vias públicas do município
CAUSAS: Vias públicas em condições precárias  a  circulação de pedestres e veículos, as condições de vida

PROJETO/ATIVIDADE

DENOMINAÇÃO: Obras de pavimentação e drenagem com paralelepípedo em pedras graníticas  nas ruas Miguel Barbosa e Francisco Vicente de Moura, localizadas na sede do Município
de Tangará - RN

OBJETIVO: Melhorar a infraestrutura viária do município, a acessibilidade e o trafego de veículos, com efeitos na qualidade de vida da população, no nível de satisfação e na economia
local.
RESULTADOS: Municípios com
infraestrutura  social e urbana implementada
para atender as demandas locais e propiciar a
população melhores condições de vida.

PARCEIROS: Prefeitura de Tangará TAREFAS:
-Locação da obra (convenente)
-Execução dos serviços (convenente)
-Acompanhamento e fiscalização da execução da obra (convenente);
- Prestação de contas dos recursos do convênio– Portal Siconv, meio físico : convenente;
-Acompanhamento da execução do projeto pelo Portal – SICONV;
-Realização de visitas técnicas in loco – inspeções de acompanhamento/fiscalização ;
-Elaboração de relatórios e pareceres técnicos;
-Solicitação de liberação e/ou suspensão de recursos;
-Análise, sob o aspecto técnico, da prestação de contas dos recursos transferidos e emissão de parecer.

CRONOGRAMA PREVISTO *   : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X X X X

INDICADORES : % de área pavimentada em relação ao programado;  grau de satisfação da população beneficiada; aumento do tráfego de veículos e do acesso à pedestres

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Município de Tangará (RN) Ruas pavimentadas e drenadas 2.050, 90 m² TOTAL 100.000,00 3.000,00 103..000,00
(m2) 44.40.42 – Investimento (Auxílios) 100.000,00 100.000,00

44.40.41 – Investimentos (contrapartida municipal) 3.000,00 3.000,00

OBSERVAÇÃO:  O cronograma sofreu ajuste em razão do atraso da liberação ( 19 /03/10) e da  prorrogação do prazo de vigência até  12 / 02 /11. Liberação em parcela única.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA :  1025 – PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS - PROMESO

AÇÃO : 22.333.1025.6424.0020 – ESTRUTURAÇÃO E DINAMIZAÇÃO DE ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS

Responsável pela Ação : Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento : Marcelo
de Castro Viana

Data : 04/05/2010

PRIORIDADE 2010 : 9.1.1 – Capacitação para o Desenvolvimento Regional  - Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Baixa qualidade genética e baixa produtividade leiteira e de carne dos rebanhos caprino e ovino, bem como a heterogeneidade dos rebanhos não atende à
demanda de mercado.
CAUSAS: Criadores da região com dificuldades de acesso às práticas de melhoria do padrão genético dos animais de forma a atender as exigências do mercado.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Fortalecimento da Ovinocaprinocultura nas mesorregiões do Seridó, Chapada do Araripe, Xingó e semiárido.

OBJETIVO: Propiciar aos criadores da região acesso a novas técnicas e treinamento para o  melhoramento genético dos rebanhos caprino e ovino, visando a superação dos baixos níveis de
produtividade e a ampliação da produção de leite e carne para a comercialização.
RESULTADO:
- Rebanho geneticamente melhorado;
- Pequenos produtores familiares inseridos na

cadeia produtiva da  ovinocaprinocultura;
- Valor agregado aos produtos derivados.

PARCEIROS: Administração Pública
Estadual e Entidades sem fins lucrativos.

TAREFAS:
– Capacitações técnicas e gerenciais;
–  Realização de reuniões com produtores;
– Visitas técnicas

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES)

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA
DO PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO
AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Municípios constantes da Cursos de 30 TOTAL 462.925,00 462.925,00
Política Nacional de capacitação 3390-36 Serviços de terceiros – pessoa física e
Desenvolvimento Regional realizados 3390.39 Serviços de terceiros  pessoa jurídica  263.997,00 263.997,00
 (PNDR), inseridos nas Investimento: 44.50.00               I98.928,00 98.928,00

mesorregiões Xingó e

Chapada do  Araripe

Estados: BA/PE/SE).

OBSERVAÇÃO: -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010  - RAP 2009

PROGRAMA : 1025 – PROGRAMA DE SUSTENTABILIDADE DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS – PROMESO  R.A.P

AÇÃO : 22.333.1025.6424.0020 – ESTRUTURAÇÃO E DINAMIZAÇÃO DE ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS EM ESPAÇOS SUB-REGIONAIS

Responsável pela Ação : COORDENAÇÃO DE PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Coordenação de Ação:  Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento
Victor  Uchoa

Data :  01/07/2009

PRIORIDADE  2010:   9.1.1  a – Capacitação  para o Desenvolvimento Regional -Homologado pela Diretoria Colegiada, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Baixa produtividade leiteira e de carne dos rebanhos caprino e ovino,  precária  qualidade genética, bem como, heterogeneidade desses rebanhos que não atendem à demanda de mercado.
CAUSAS: Criadores da região com dificuldade de acesso a práticas de manejo adequado do rebanho (reprodutivo, nutricional e sanitário), bem como, estrutura e capacidade organizacional dos produtores.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Projeto Aprisco Cristalino Seridó

OBJETIVO:  Contribuir para o melhoramento genético dos rebanhos caprino e ovino, em 26 municípios da Mesorregião do Seridó, localizados no Estado do Rio Grande do Norte, visando à superação dos baixos
níveis de produtividade com vistas a atender as exigências de mercado, bem como, contribuir  para a melhoria das condições ambientais..
RESULTADO:
Genética do rebanho melhorada
Rebanho padronizado de acordo com o mercado;
Pequenos produtores familiares inseridos  na cadeia
produtiva da ovinocaprinocultura;
Valor agregado ao produto;
Condições ambientais melhoradas.

PARCEIROS:
MI Secretaria Estadual de Agricultura (SAPE);
Prefeituras de municípios do Rio Grande do Norte
inseridos da Mesorregião do Seridó, Emater, Emparn,
SEBRAE, e Universidade.

TAREFAS:
Realização da seleção e capacitação de equipe técnica;
Realização de cursos de capacitação para produtores;
Realização de exames laboratoriais;
Realização de exames reprodutivos;
Realização de  reuniões com produtores;
Produção de  material de divulgação;
Assistência técnica a produtores;
Aquisição de reprodutores caprinos e ovinos;
Produção de mudas de espécies nativas

CRONOGRAMA  PREVISTO: ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES : Aumento da quantidade de animais geneticamente melhorados; Elevação da produção de leite e de carne no rebanho/animal.

Continua
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PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Vinte e cinco (25) municípios da porção - Seleção de técnicos 9 TOTAL 277.175,00 33.530,00 310.705,00
norte-rio-grandense da Mesorregião do - Cursos de capacitação 11 Custeio 247.625,00 33.530,00 281.155,00
Seridó. - Exames laboratoriais 5.000 Investimento 29.550,00 29.550,00

- Exames reprodutivos; 5.000
- Reunião com - produtores 22
- Assistência técnica a
produtores 250
- Produção de mudas com
espécies nativas 40.000
- Produção de material de
divulgação --
- Aquisição de reprodutores 20
- Aquisição de equipamentos
e materiais --

Observações:  -
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PROGRAMA 1027 – PREVENÇÃO E PREPARAÇÃO PARA DESASTRES
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1027 – PREVENÇÃO E PREPARAÇÃO PARA DESASTRES
AÇÃO : 06.182.1027.8172.0020 – COORDENAÇÃO E FORTALECIMENTO DO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL

Responsável pela Ação : DPAP/CGPDS - Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto (Marcelo de Castro Viana)

Responsável pelo Preenchimento : Marcelo
de Castro Viana

Data : 04/05/10

PRIORIDADE 2010: 9.2.2- Capacitação. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: População altamente vulnerável aos efeitos de desastres.
CAUSAS: Conhecimento insuficiente das Coordenadorias de Defesa Civil para iniciar ações diante de desastres.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Capacitação para as Coordenadorias de Defesa Civil em Prevenção e Preparação para Desastres.

OBJETIVO: Capacitar os técnicos das Coordenações de Defesa Civil em Prevenção e Preparação para Desastres.
RESULTADO: Técnicos capacitados e qualificados para
orientar as populações na prevenção de desastres.

PARCEIROS:
Coordenadoria Estadual e Municipal de Defesa Civil.

TAREFAS:
Capacitação Técnicos das Coordenadorias Estadual e Municipais de Defesa Civil
Aquisição de Equipamentos( computadores, impressoaras, máquinas fotográficas, etc..)

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES : % de técnicos capacitados em relação ao previsto; grau de  enfrentamento e atendimento, diante de desastres ocorridos após capacitação;

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO
AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Estados do Piauí, Paraíba, Pernambuco, TOTAL 509.184,00 509.184,00
Sergipe e Espírito Santo. Técnicos capacitados 400 339030 – Material de Consumo e

339036 – Outro Serviço de Terceiros – Pessoa Física 339.457,00 339.457,00
Equipamentos A definir Material Permanente e Equipamento 169.727,00 169.727,00

Observações: -
                   *Modificações com base no documento do COCF  26/05/2010
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010  - RAP 2009

PROGRAMA : 1027 – PREVENÇÃO E PREPARAÇÃO PARA DESASTRES  R.A.P
AÇÃO : 06.182.1027.8172.0020 – COORDENAÇÃO E FORTALECIMENTO DO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL

Responsável pela Ação : DPAP/CGPDS - Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento : Marcelo
de Castro Viana

Data : 04/05/10

PRIORIDADE 2010:  91.1  a.– Capacitação para o Desenvolvimento Regional. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: População altamente vulnerável aos efeitos de desastres.

CAUSAS: Conhecimento insuficiente das Coordenadorias de Defesa Civil para iniciar ações diante de desastres.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Capacitação dos Integrantes da Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do Estado do Ceará na Área Biopsicossocial e Gestão de Desastres

OBJETIVO: Capacitar os técnicos das Coordenações de Defesa Civil em Prevenção e Preparação para Desastres.
RESULTADO: Técnicos capacitados e
qualificados para orientar as populações na
prevenção de desastres.

PARCEIROS:
Corpo de Bombeiros Militar e Coordenadoria
Estadual de Defesa Civil – Estado do Ceará

TAREFAS:
Realização de 02 Cursos para capacitação de bombeiros militar e técnicos da Defesa Civil
Aquisição de Equipamentos( computadores, impressoaras, máquinas fotográficas, etc..)

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X X
INDICADORES : -

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO AS
TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Estados do Ceará Técnicos Capacitados 105 TOTAL 193.489,00 - 193.489,00
Equipamentos 48 339030 – Material de Consumo e

339039 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica 153.489,00 - 153.489,00
Material Permanente e Equipamento 40.000,00 - 40.000,00

Observações : -
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PROGRAMA 1343 – DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA AQUICULTURA
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1343 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA AQÜICULTURA

AÇÃO : 20.506.1343.4518.0020 – DESENVOLVIMENTO DA MARICULTURA NO NORDESTE

Responsável pela Ação :Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação : Carlos Almiro.

Responsável pelo Preenchimento : Teresa
Lima

Data : 03/05/2010

PRIORIDADE 2010 : 9.2.3 – Estudos e Normatizações - Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA:  Gestão deficiente na exploração pesqueira em áreas costeiras do Nordeste
CAUSAS: Deficiência  na  organização das atividades pesqueiras  e  aquícolas  do setor produtivo.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: III Workshop de Aquicultura e Pesca.

OBJETIVO: Aprofundar discussões sobre a possibilidade de cultivo de espécies marinhas de importância econômica, atentando-se para as potencialidades regionais e
aspectos econômicos da atividade bio-   ecológica  de áreas costeiras e estuarinas, buscando a sustentabilidade bioeconômica e socioambiental com a diversificação das
atividades pesqueira e aqüícola.
RESULTADO: Realização de
Workshop e discussão das causas
correlatas aos problemas
existentes e definição de
procedimentos a serem
operacionalizados.

PARCEIROS:
Ministério da Pesca

TAREFAS:
• Identificação dos atuais entraves científicos e tecnológicos do cultivo dos

organismos marinhos;
• Identificação das potencialidades regionais e os aspectos econômicos da atividade e

bio-ecológicas de áreas costeiras e estuarinas;
• Definição  de políticas públicas de desenvolvimento regional para a    maricultura.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X

INDICADORES: Qtde. de entraves identificados  no cultivo dos organismos marinhos; qtde. de medidas adotadas para redução dos entraves; % do grau de satisfação dos
participantes do workshop.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA
DO PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

PE Workshop realizado 1 TOTAL 56.570,00 - 56.570,00
Material de Consumo 56.570,00 - 56.570,00

OBSERVAÇÕES : Descentralização de recursos para o Ministério da Pesca.
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PROGRAMA 0512 – ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 0512 -ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO
AÇÃO : 04.127.0512.8689.0020  - ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO ESTADUAL

Responsável pela Ação : Coordenação Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento : Victor Data : 03/05/10

PRIORIDADE  2010:   9.2.3– Estudos e Normatizações. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Uso inadequado / intensivo de terras, provocando o avanço de áreas desmatadas, propiciando a exposição do solo, favorecendo a degradação dessas, que
podem vir a desencadear processos de desertificação.
CAUSAS: Ação antrópica para a  extração de minerais (mineração), agricultura, pecuária, agressiva ao meio-ambiente.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Zoneamento Ambiental da Mesorregião do Seridó – Análise da Ação Antrópica.
OBJETIVO: Verificar a dinâmica e o avanço da degradação da vegetação na Mesorregião do Seridó, que pode contribuir com o desencadeamento de processo de desertificação,
confrontando com as atividades socioeconômicas desenvolvidas nesse território que potencialmente geram impactos negativos ao meio ambiente.
RESULTADO:
1. Mesorregião do Seridó

mapeada/classificada quanto a densidade e
tipo de vegetação que recobre o solo por
meio de  análise multitemporal;

2. Classes de densidade de vegetação
identificadas e analisadas quanto a sua
variação nesta mesorregião com
recorrência de 20 anos;

3. Atividades que direta ou indiretamente
geram os principais impactos negativos a
cobertura vegetal dessa mesorregião
identificadas;

4. Áreas prioritárias para a ação
governamental para conter o processo de
degradação identificadas;

5. Banco de dados em nível municipal
elaborado;

6 –Plano de Ação para a Meso Seridó
elaborado.

PARCEIROS:
INPE, EMBRAPA, UFCG, ATECEL,
SEBRAE.

TAREFAS:
1. Levantamento bibliográfico e documental para conhecimento do que se tem produzido;
2.  Obtenção/aquisição de imagens de satélite em três períodos distintos (atual/10 anos/20

anos);
3.  Classificação das imagens de satélite quanto a densidade da vegetação e tipo de vegetação

que recobre o solo dessas regiões, utilizando-se análise multitemporal;
4.  Análise das classes identificadas quanto a variação da densidade da vegetação nestas

mesorregiões no período de 20 anos;
5.  Identificação  das atividades que geram direta ou indiretamente os principais impactos

negativos a cobertura vegetal dessa região;
6.  Consolidação  do cruzamento com as principais atividades desenvolvidas nestas

mesorregiões e com suas áreas de abrangência;
7.  Verificação/confirmação, em campo, aspectos/informações obtidos por meio de imagens

de satélite;
8.  Identificação de áreas prioritárias para a ação governamental nas esferas federal, estadual

e municipal, para a realização de ações conjuntas no sentido de conter/minimizar este
processo de degradação;

9.  Elaboração de Plano de Ação e diretrizes para tratar dessas questões, considerando o
desenvolvimento de atividades de forma ordenada e sustentável.

Continua
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CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

INDICADORES:Qtde. de Mapas elaborados em relação ao previsto;; Execução da ação em consonância  com os recursos estimados; % do trabalho  utilizado segundo pesquisa científica
de opinião.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS

OGU OUTRAS
FONTES

TOTAL

Mesorregiões do Seridó - Mapa de densidade e tipo 03 TOTAL 113.142,00 - 113.142,00
(20.367,258 km²) – 54 municípios. de vegetação (atual, 10 33.50.00 -Material de Consumo/ Serviços
(28 da Paraíba e 26 do Rio Grande do anos, 20 anos) de Terceiros Pessoa Jurídica 113.142,00 - 113.142,00
 Norte) - Mapa da variação da

densidade e tipo de 03
vegetação (atual-10 anos; 10
anos-20anos; atual-20anos);
- Banco de Dados em nível
municipal;
- Plano de Ação 01
(Diagnóstico, Análise,
Prognóstico, 01
Sugestões/Recomendações)

OBSERVAÇÕES : Projeto cadastrado no SICONV .
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PROGRAMA 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTÁVEL
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTÁVEL

AÇÃO : 04.122.1430.2272.0020 – GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Frederico Cavalcanti

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data do Preenchimento :
22 de junho de 2010

PRIORIDADE 2010 :  9.1.1 E – Transformar a cultura nordestina em vetor de inclusão social e desenvolvimento
Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Dificuldade da gestão pública de cultura em obter informações sobre manifestações culturais das diversas localidades, bem como a necessidade de melhoria
dos processos organizacionais das Secretarias Estaduais de Cultura

CAUSAS: Deficiente sistema de informações e dos processos organizacionais das Secretarias de Cultura da área de atuação da SUDENEDificuldade da gestão pública de cultura em obter
informações sobre manifestações culturais das diversas localidades, bem como a necessidade de melhoria dos processos organizacionais das Secretarias Estaduais de Cultura

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Modernização das Secretarias Estaduais de Cultura

OBJETIVO: Fortalecimento de sistemas de informações e a melhoria dos processos organizacionais das Secretarias Estaduais de Cultura.

RESULTADO: Processos organizações melhorados informações
custurais sistematizadas e disponibilizadas

PARCEIROS: Secretarias Estaduais de Cultura TAREFAS:
- Firmar convênios com as Secretarias Estaduais de Cultura)

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X
INDICADORES % de Secretarias Estaduais de Cultura atendidas;% das informações disponíveis divulgadas;% de partipação da cultura no PIB da Região

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS

FONTES
TOTAL

Área de atuação da SUDENE Secretarias de TOTAL 1.245.231,58 Fonte 1.245.231,58
Cultura 11 3.3.90.00 *245.231,58 NCA 245.231,58

*1.000.000,00 NCB 1.000.000,00
OBSERVAÇÕES: *Modificações com base no documento do  COCF 26/05/2010
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTÁVEL

AÇÃO : 04.122.1430.2272.0020 - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Fernanda Ferrário

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data do Preenchimento :
22 de junho de 2010

PRIORIDADE 2010 : Articulação Institucional

SITUAÇÃO PROBLEMA: Municípios despreparados para desenvolver a cultura em seu aspecto

CAUSAS: Percepção da Cultura como atividade não econômica

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Fortalecimento da gestão da cultura de Sergipe

OBJETIVO: Contribuir para transformar a cultura nordestina  em um vetor de inclusão social e de desenvolvimento.

RESULTADO:
Utilização da cultura como geradora de
emprego e renda

PARCEIROS: SECULT/SE TAREFAS: A definir posteriormente.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X

INDICADORES: Oficinas, eventos e seminários realizados, municípios apoiados em relação ao total de municípios

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA
DO PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Sergipe TOTAL 238.274,00 - 238.274,00
Relatório 8 3.3.90.00 238.874,00 238.874,00

Observações : -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010 - RAP 2009

PROGRAMA: 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL
AÇÃO: 04.122.1430.2272.0020 – GESTÃO EM ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA    R.AP
Responsável pela Ação: DPAP/Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro M. Pinto

Responsável pelo Preenchimento : Macira
Teresa Lima  e Victor Uchoa

Data : 04/05/2010

PRIORIDADE 2010 : 9..1.1 -B – Infraestrutura física e urbana de transportes e de comunicação necessárias a integração. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em
reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Adequar-se aos padrões de qualidade exigidos pela comercialização do produto, sob pena de ter a atividade excluída da competição do mercado.
CAUSAS: Laticínios de Pequenos Produtores com  produção transportada para comercialização com baixo padrões de qualidade exigidas pelo mercado.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Fortalecimento da Estrutura Produtiva dos Laticínios no território da Bacia Leiteira Alagoana.
OBJETIVO: Aquisição de um Caminhão Baú equipado com Baú Isotérmico.
RESULTADOS:
-Aquisição de  um Caminhão Baú equipado com baú isotérmico;
- Beneficiamento de 200 queijarias distribuídas nos municípios  com 80 já
operando no mercado;
-Melhoria na qualidade do produto comercializado beneficiando o consumidor
final e os produtores;
-Geração de renda ampliada  para as famílias envolvidas.

PARCEIROS:   Prefeituras dos municípios
envolvidos,   SEBRAE e Governo do estado
de Alagoas.

TAREFAS:
1 –Compra de 1 Caminhão Baú e 01 Baú Isotérmico
2-  Laticínios  cadastrados e assistidos  pelo caminhão baú para
operar no mercado.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X

INDICADORES: Caminhão equipado com baú isotérmico adquirido.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

08 municípios. do  Médio Sertão TOTAL 128.700,00 128.700,00
Alagoano. Aquisição de caminhão 1

Aquisição de baú
Isotérmico 1 128.700,00

OBSERVAÇÕES: -Convênio assinado em dezembro/2009 da proposta encaminhada através da Secretaria de Agricultura/AL pelo SICONV aguardo da liberação dos recursos
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL

AÇÃO : 19.573.1430.8340.0020 – DESENVOLVIMENTO DA REDE REGIONAL DE INOVAÇÃO

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Vernon Wamsley

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data do Preenchimento :
22 de junho de 2010

PRIORIDADE 2010 :  9.1.1 C – Promover a competitividade do setor produtivo regional Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Baixa agregação de valor e reduzida competitividade do APL.

CAUSAS: Reduzido acesso à inovação tecnologia e insuficiente capacitação da mão-de-obra

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Implantação do Centro Vocacional Tecnológico Têxtil do Seridó/RN

OBJETIVO: Difundir inovação no âmbito do APL através da qualificação profissional e da integração entre Geradores de P&D e sistema produtivo.

RESULTADO: Aumento da competitividade por meio da: Difusão de inovação; Estruturação para a
gestão dos processos de geração, aquisição e difusão da inovação nos APL’s; Integração efetiva com
geradores de pesquisa e o setor produtivo. Melhoria do nível  capacitação da mão-de-obra no APL’s

PARCEIROS:
SEDEC/RN

TAREFAS:
5. Elaboração do termo de referência;
6. Análise do projeto apresentado pelo proponente;
7. Descentralização de recusros;
8. Acompanhamento da execução do projeto.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X

INDICADORES Nº de empresas atendidas;Nº de inovações incorporadas; Aumento da competitividade.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Rio Grande do Norte TOTAL 800.000,00 - 800.000,00
CVT 1 4.4.30.00 750.000,00 750.000,00

3.3.30.00 50.000,00 50.000,00

OBSERVAÇÕES : -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL
AÇÃO : 19.573.1430.8340.0020 - DESENVOLVIMENTO DA REDE REGIONAL DE INOVAÇÃO

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Vernon Wamsley

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data do Preenchimento :
22 de junho de 2010

PRIORIDADE 2010 :  9.1.1 C - Promover a competitividade do setor produtivo regional Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Reduzido estímulo a iniciativas empreendedoras, à cultura da inovação e ao desenvolvimento de produtos de base tecnológica sustentável.

CAUSAS: Baixa geração e incorporação ao setor produtivo de tecnologias de base sustentávelReduzido estímulo a iniciativas empreendedoras, à cultura da inovação e ao desenvolvimento de
produtos de base tecnológica sustentável

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Estrutação do Centro de Inovação e Tecnologia - CIT BioInteração

OBJETIVO: Estruturar o CENTRO DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA  - CIT BioInteração na UFBA, com o propósito de estimular iniciativas empreendedoras, promover a cultura da inovação e
implementar o desenvolvimento de produtos de base tecnológica sustentável.

RESULTADO: Cultura da inovação estimulada; Introdução de produtos de base
tecnológica sustentável; Parcerias com o setor produtivo identificadas; Fórum
permanente de Inovação e Tecnologia implantado; Formação de empresas júnior;
Incubadora de Biotecnologia e tecnologia bio-médicas implantadas.

PARCEIROS: UFBA TAREFAS:
1. Elaboração do termo de referência;
2. Análise do projeto apresentado pelo proponente;
3. Descentralização de recusros;
4. Acompanhamento da execução do projeto.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X

INDICADORES ;Novos produtos gerados a partir da aplicação do resultado de pesquisass acadêmicas em relação a quantidade total de produtos gerados;Aumento da competitividade

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS

FONTES
TOTAL

Bahia TOTAL 250.000,00 - 250.000,00
CIT 1 4.4.50.00 250.000,00 - 250.000,00

OBSERVAÇÕES : -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL

AÇÃO : 04.122.1430.2272.0020 - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Vernon Wamsley

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data do Preenchimento :
22 de junho de 2010

PRIORIDADE 2010 : 9.1.1 C - Promover a competitividade do setor produtivo regional Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Baixa diversificação e elevada dependência de fontes hídricas da matriz energética da região.

CAUSAS: Insuficiente pesquisa e desenvolvimento de fontes renováveis de energia Baixa diversificação e elevada dependência de fontes hídricas da matriz energética da região.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Desenvolvimento Integrado da Cadeia de Biocombustíveis do Nordeste

OBJETIVO: Aumentar a participação de fontes renováveis na matriz energética do Nordeste.

RESULTADO: Incremento da
participação de fontes renováveis de
energia na Matriz energética regional

PARCEIROS: CETENE TAREFAS: 1. Elaboração do termo de referência;
2. Análise do projeto apresentado pelo proponente;
3. Descentralização de recusros;
4. Acompanhamento da execução do projeto.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X

INDICADORES:  % do Aumento da  participação das fontes renováveis na matriz energética de biocombustíveis da região.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Nordeste TOTAL 571.604,42 571.604,420
Relatório 1 3.3.50.00 571.604,42 571.604,42

OBSERVAÇÕES :  -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL

AÇÃO : 19.573.1430.8340.0020 – DESENVOLVIMENTO DA REDE REGIONAL DE INOVAÇÃO

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Vernon Wamsley

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data do Preenchimento :
22 de junho de 2010

PRIORIDADE 2010 : 9.1.1 C – Promover a competitividade do setor produtivo regional Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Baixa diversificação e elevada dependência de fontes hídricas da matriz energética da região.

CAUSAS: Insuficiente pesquisa e desenvolvimento de fontes renováveis de energia Baixa diversificação e elevada dependência de fontes hídricas da matriz energética da região.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Desenvolvimento Integrado da Cadeia de Biocombustíveis do Nordeste

OBJETIVO: Aumentar a participação de fontes renováveis na matriz energética do Nordeste.

RESULTADO: Incremento da
participação de fontes renováveis de
energia na Matriz energética regional

PARCEIROS: CETENE TAREFAS: 1. Elaboração do termo de referência;
5. Análise do projeto apresentado pelo proponente;
6. Descentralização de recusros;
7. Acompanhamento da execução do projeto.)

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X

INDICADORES  % do Aumento da  participação das fontes renováveis na matriz energética de biocombustíveis da região.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO AS
TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Nordeste TOTAL 889.210,00 889.210,00
Relatório 1 4.4.50.00 450.000,00 450.000,00

3.3.50.00 439.210,00 439.210,00

OBSERVAÇÕES :  -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL
AÇÃO : 19.573.1430.8340.0020 - DESENVOLVIMENTO DA REDE REGIONAL DE INOVAÇÃO

Responsável pela Ação : DIPLAN
Coordenador de Ação: Vernon Wamsley

Responsável pelo Preenchimento :
Frederico Cavalcanti

Data do Preenchimento :
22 de junho de 2010

PRIORIDADE 2010 :  9.1.1 C - Promover a competitividade do setor produtivo regional Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Baixa difusão da inovação e baixo aproveitamento dos resultados das pesquisas realizadas por universidades e institutos de pesquisas

CAUSAS: Utilização de modelos ineficazes de gestão da inovação e ausência de uma cultura de integração entre o sistema de Ciência e tecnologia e o setor produtivoBaixa difusão da inovação e
baixo aproveitamento dos resultados das pesquisas realizadas por universidades e institutos de pesquisas

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Difusão da Inovação no Setor Produtivo da Bahia

OBJETIVO: Aumentar a competitividade do setor produtivo por meio da melhoria da gestão da inovação tecnológica e da integração entre geradores de P & D e setor produtivos

RESULTADO: Aproveitamento pelo setor produtivo dos
resultados das atividades de P & D aumentado
Competitividade do setor produtivo aumentada

PARCEIROS: SECTI/BA TAREFAS:
1. Elaboração do termo de referência;
2. Análise do projeto apresentado pelo proponente;
3. Descentralização de recusros;
4. Acompanhamento da execução do projeto.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES: -

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA
DO PROJETO UNIDADE QUANT.

    NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU   OUTRAS FONTES TOTAL

Bahia Projetos de inovação implantados e 6 20 TOTAL 350.000,00 350.000,00
Metodologias de gestão da inovação 6 4.4.30.00 50.000,00         50.000,00
adptadas as condições locais 3.3.30.00 300.000,00 300.000,00

OBSERVAÇÕES : -
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL
AÇÃO : 19.691.1430.8902.0020 – PROMOÇÃO DE INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA ECONÔMICA

Responsável pela Ação : DPAP/CGPDS - Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Maria Helena Castro Lima

Responsável pelo Preenchimento :
Maria Helena Castro Lima

Data: 07/05/2010

PRIORIDADE  2010:  9.1..2 -  Outros Referenciais de Desenvolvimento Regional  . Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA.  Dificuldade em obter  informações atualizadas e suficientes para analisar projetos que apresentem a Biomassa como fonte de energia renovável focada no consumo
da lenha na região.
CAUSAS: Ausência de uma base de dados confiável sobre  as diversas  formas de  combustão,  especialmente  sobre o consumo da lenha  na área de atuação da SUDENE  pois a lenha ocupa  n
Brasil a terceira posição em fonte de energia utilizada .

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO   Desenvolvimento e aplicação de metodologia para o levantamento do Consumo de Lenha na área de atuação da SUDENE.

OBJETIVO: Criar uma base de informações energéticas capaz de  identificar e comparar as melhores  formas de  utilização da  biomassa  considerada estratégica para o futuro como  fonte
renovável de energia e  verificar os prós e contras  em relação  a preocupação ambiental,  que devem reger todo e qualquer  intento de utilização de  biomassa., principalmente  o consumo da
lenha..
RESULTADO:
Desenvolvimento e aplicação de metodologia para o levantamento de
informações como subsídios à criação de uma base de dados
atualizada de forma a viabilizar  estudos  que possam contribuir na
definição de ações e   projetos balizados, voltados para a geração de
energia por meio de  biomassa como estratégia de futuro.

PARCEIROS:
Empresa de Pesquisa Energética,
Ministérios do Meio Ambiente e da
Integração Nacional, Governo dos
Estados da área de atuação da Sudene.

TAREFAS:
- Preparação dos termos de referência;
- Lançamento no SICONV;
- Celebração do Convênio;
- Acompanhamento da execução;
- Desenvolvimento e aplicação da metodologia;
- Levantamento realizado
- Implantação de base de dados.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES:  %  de  informações  levantadas  atualizadas e suficientes para criação do banco de dados  ; % do  grau  de desempenho da metodologia aplicada; qtde de  projetos  que  visam
a energia renovável por meio de  biomassa.

ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO

PRODUTO – META NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS

RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)

UNIDADE QUANTIDADE OGU OUTRAS FONTES TOTAL
NE  Base de dados implementada 01 TOTAL 338.726,40 14.113,60 352.840,00

33.50.00  Serviço de Terceiro Pessoa Jurídica *338.726,40 14.113.60 352..840,00

OBSERVAÇÕES :  A ação não está cadastrada no SICONV, aguardamos a assinatura  do Convênio de Cooperação Técnica entre a Sudene e a EPE.
*Modificações com base no documento do  COCF  26/05/2010
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010 – RAP 2009

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL
AÇÃO : 19.691.1430.8902.0020 – PROMOÇÃO DE INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA ECONÔMICA - R.A.P

Responsável pela Ação : DPAP/CGPDS - Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento
Sustentável Coordenador da Ação: Maria Helena Castro Lima

Responsável pelo Preenchimento :
Maria Helena Castro Lima

Data: 07/05/2010

PRIORIDADE 2010–  9.2.3 Estudos e Normatizações Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA:  Impactos causados pelo consumo de lenha da Caatinga para utilização na mineração da Mesorregião do Seridó.
CAUSAS:. Parte das olarias  do Seridó ainda atuam na informalidade, com tecnologia de produção inadequada e com limitações de ordem técnica/social.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO   Diagnóstico Energético da Mesorregião do SERIDÓ (PB/RN)

OBJETIVO: Otimizar os processos, de forma que a produção da mineração seja, uma ação econômica e lucrativa ampliando a competitividade e reduzindo os impactos
ambientais.
RESULTADO:
Um Diagnóstico Elaborado e um Sistema de
Informações Estruturado com capacidade de
fornecer subsídios à análise de projetos que venham
produzir impactos  expressivos na produção da
mineração reduzindo a degradação ambiental.

PARCEIROS:
SEBRAE,  Prefeituras dos
Municípios da Mesorregião,
Agência  de Desenvolvimento,
UFCG e UFRN.

TAREFAS:
- Preparação dos termos de referência;
- Lançamento no SICONV;
- Celebração do Convênio;
- Acompanhamento da execução;
- Entrega do diagnóstico energético para análise;
- Lançamento dos resultados em seminário público.

CRONOGRAMA
PREVISTO :

ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D
X X X X X X

INDICADORES:  -

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Mesoregião do  Diagnóstico/Sistema de 343.975,00 - 343.975,00
Serido (RN/PB) Informações 01 Serviço de Terceiro Pessoa Jurídica *343.975,00 343.975,00

OBSERVAÇÕES : O cronograma sofreu ajuste em relação ao prazo de execução (restos a pagar).
*Modificações com base no documento do  COCF  26/05/2010
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL

AÇÃO : 04.128.1430.8917.0020 – FORTALECIMENTO DAS ADMINISTRAÇÕES LOCAIS

Responsável pela Ação: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento :
Macira Régia Sotero

Data : 04/05/2010

PRIORIDADE 2010 : :  9.1.1 A– Capacitação para o Desenvolvimento Regional. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010.

SITUAÇÃO PROBLEMA Deficiência da gestão municipal quanto à prestação de serviços públicos com boa qualidade, quanto ao planejamento das ações e otimização do orçamento.

CAUSAS: Despreparo dos gestores e técnicos municipais; alta rotatividade das funções de confiança a cada mandato; desconhecimento da legislação e das possibilidades de assistência
técnica para o aperfeiçoamento dos recursos humanos e  financeiros das prefeituras.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Capacitação para a melhoria da Gestão Municipal.

OBJETIVO: Capacitar   servidores do quadro de pessoal efetivo da municipalidade, agentes sociais, lideranças e empreendedores  nos aspectos técnicos e gerenciais, administrativo-
organizacionais e financeiro-fiscais; identificação dos problemas locais e suas causas, desafios e possibilidades, a partir de uma lógica intersetorial, bem como possibilitar o conhecimento e o
acesso democrático aos programas do Governo Federal.
RESULTADO: Servidores
qualificados quanto à gestão das
atividades técnicas e
organizacionais  municipais em
suas diferentes especialidades.

PARCEIROS: Prefeituras Municipais; Entidades
Privadas sem fins lucrativos (SEBRAE e ONG)

TAREFAS: Capacitações em:
- desenvolvimento de Lideranças;
- agente de Desenvolvimento Local;
- elaboração de Projetos de Captação de Recursos;
- compras Governamentais – Compradores;
- curso Prático ‘Operacionalização do SICONV’;
- técnicas de negociação;
- gestão de projetos; e
- elaboração de relatórios técnicos

CRONOGRAMA  PREVISTO
:

ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D
X X X X X X X

INDICADORES: nº. de  municípios capacitados em relação ao total de municípios selecionados;  total de servidores municipais capacitados em relação ao total de servidores pertencentes
ao quadro de pessoal;  Qtde de atividades planejadas X realizadas.

Continua
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ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)

UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO
AS TAREFAS

OGU OUTRAS
FONTES

TOTAL

(indicar aonde o Capacitação TOTAL 1.031.927,00 - 1.031.927,00
Projeto será imple- realizada. A definir! Material de Consumo (33390.30.00) 438.874,00 438.874,00
mentado) Obras e Instalação

Material Permanente/Equipamento
Serviços de Terc. Pessoa Física (333903600) 593.053,00 593.053,00
Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica

OBSERVAÇÕES : Proposta cadastrada no SICONV.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL
AÇÃO: 22.691.1430.8918.0020 – AMPLIAÇÃO E FORTALECIMENTO DAS ESTRUTURAS PRODUTIVAS

Responsável pela Ação:Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento: Teresa
Lima

Data : 04/05/2010

PRIORIDADE 2010: :  9.1.1 A– Capacitação para o Desenvolvimento Regional. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010
SITUAÇÃO PROBLEMA: Baixa qualidade genética e baixa produtividade leiteira e de carne dos rebanhos caprino e ovino, bem como a heterogeneidade dos rebanhos não atende à
demanda de mercado.
CAUSAS: Criadores da região com dificuldades de acesso às práticas de melhoria do padrão genético dos animais de forma a atender as exigências do mercado.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Fortalecimento da Ovinocaprinocultura nas mesorregiões do Seridó, Chapada do Araripe, Xingó e semiárido.
OBJETIVO: Contribuir para o melhoramento genético dos rebanhos caprino e ovino, visando a superação dos baixos níveis de produtividade e a ampliação da produção de leite e carne
para a comercialização.
RESULTADO:
Capacitação realizada atendendo às
necessidades dos criadores da  região e
as exigências de mercado com a
qualidade genética melhorada e a
produtividade leiteira aumentada e  desta
forma possam ser agregados outros
produtos derivados.

PARCEIROS:
Administração Pública Estadual e Entidades
sem fins lucrativos.

TAREFAS:
 - Capacitações técnicas e gerenciais;
 -  Realização de reuniões com produtores;
 -   Visitas técnicas.

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X

INDICADORES % de novos negócios realizados ; %  de criadores capacitados; % de melhoria da produtiva e genética dos rebanhos
PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO PROJETO

UNIDADE QUANTIDADE
NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO AS

TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Mesorregiões do Seridó, Chapada do Cursos de capacitação TOTAL 869.517,00 - 869.517,00
Araripe, Xingó e Semiárido dos Estados realizados 30 3390 –30 – Material de consumo

do  RN,PB, PE, SE e BA. 3390-36 Serviços de terceiros – pessoa física 3390- 869.517,00 - 869.517,00
39 Serviços de terceiros  pessoa jurídica

OBSERVAÇÕES: Propostas cadastrada  no SICONV
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA: 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL
AÇÃO: 22.691.1430.8918.0020 – AMPLIAÇÃO E FORTALECIMENTO DAS ESTRUTURAS PRODUTIVAS - R.A.P 2009
Responsável pela Ação: Coordenação Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável.
Coordenadora da Ação : Carlos Almiro Moreira Pinto

Responsável pelo Preenchimento :
Marcelo de Castro Viana

Data: 04/05/10

PRIORIDADE 2010 :  9.1.1 A– Capacitação para o Desenvolvimento Regional. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010
SITUAÇÃO PROBLEMA :Utilização inadequada dos produtos da apicultura e falta de organização das unidades de beneficiamento.
CAUSAS:   Insuficiência de assessoria e capacitação técncica para promover  uma gestão de qualidade voltada para resultados.

PROJETO/ATIVIDADE:
DENOMINAÇÃO: Fortalecimento da Estrutura Produtiva da Apicultura na Mesorregião de Xingó em Sergipe
OBJETIVO: Fortalecimento da cadeia produtiva da apicultura, com o aumento da produção, da qualidade e da diversificação de produtos, recuperação e preservação do
ecossistema da caatinga e melhoria da capacidade gerencial, organizacional dos produtores envolvidos.
RESULTADO: Organização da atividade e
aumento da produção dos derivados da
apicultura.
Formalização da atividade
.

PARCEIROS:
Instituto de Cooperação para o
Desenvolvimento Rural Sustentável -
ICODERUS

TAREFAS: Capacitação  em:
Capacitação em apicultura básica, produção de pólen, própolis e cera,
meliponicultura, fabricação de colmeias, fabricação de cosméticos, culinária à base
de mel, confecção de equipamentos individual, produção de mudas.
Condições para normatização, certificação e regulamentação dos produtos,
cosméticos a base de mel;

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X X

INDICADORES: -

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Municípios da Mesorregião Xingó Apicultores TOTAL 129.552,00 - 129.552,00
Capacitados. 350 339030 - Material de Consumo +

339036 - Serviços de Terceiros P. Física 129.552,00 129.552,00
OBSERVAÇÕES : Projeto em execução
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTAVEL
Ação: 22.691.1430.8918.0020 – AMPLIAÇÃO E FORTALECIMENTO DAS ESTRUTURAS PRODUTIVAS

RESPONSÁVEL PELA AÇÃO : Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável
Coordenador da Ação: Carlos Almiro Moreira Pinto.

Responsável pelo Preenchimento: Carlos Almiro Data : 04/05/2010

SITUAÇÃO PROBLEMA: Precariedade na exploração de pequenas jazidas minerais, inclusive minerais de valor gemológico, apesar do seu grande potencial mercadológico.
CAUSAS: Insuficiência de capital humano voltado para o incremento da atividade, necessidade de conhecimento sobre associativismo, de  capacitação gerencial empreendedora e o
acesso à inovação tecnológica e mercadológicas.

PROJETO/ATIVIDADE
PRIORIDADES 2010: :  9.1.1 A– Capacitação para o Desenvolvimento Regional. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião ordinária  01/06/2010

DENOMINAÇÃO: Fortalecimento do Setor Mineralógico do Nordeste  - APL GEMAS.
OBJETIVO: Estimular a capacidade empreendedora associativa dos pequenos produtores e estruturar tecnicamente a produção de gemas dos antigos Núcleos de Lapidação e Artesanato
Mineral, mediante a capacitação, diversificação e melhoria do processamento alternativo dos produtos, acesso aos mercados e estudar alternativas para abertura de linhas de créditos para
fomentar o setor.
RESULTADO:
Atividades mineralógicas desenvolvidas e ampliadas, com melhoramento e
expansão dos produtos ofertados ao mercado, geração de emprego e renda e
estrutura física em condições de trabalho.

PARCEIROS :
Governos Estaduais, SEBRAE, UFCG, Prefeituras
Municipais.

TAREFAS:
- Capacitação;
- Assistência Técnica

CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

X X X X X X X
INDICADORES %; % pessoas voltadas para a  atividade que participaram da capacitação; % de melhoria da exploração das  jazidas; qtde de projetos
inovadores lançados no mercado.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO
AS TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Mesorregião do Seridó (PB Cursos de capacitação TOTAL 200.000,00 - 200.000,00
e RN)  realizados 15 3390 –30 – Material de consumo

3390-36 Serviços de terceiros – pessoa física
3390-39 Serviços de terceiros  pessoa jurídica

200.000,00 - 200.000,00

OBSERVAÇÕES: Proposta cadastrada no SICONV.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010

PROGRAMA : 1430 – DESENVOLVIMENTO MACRORREGIONAL SUSTENTÁVEL

AÇÃO : 90C6 – CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS FISCAIS PARA O FOMENTO DA PRODUÇÃO (Ação Não Orçamentária)

Responsável pela Ação : Coordenação-Geral de Benefícios e Incentivos Fiscais e Financeiros
Coordenador da Ação:  Ilena Maria Lucena Villas.

Responsável pelo Preenchimento : Ilena
Maria Lucena Villas

Data : 07/05/2010

PRIORIDADE 2010 :  9.1.3. Instrumento aplicado com base no princípio constitucional estabelecido pelo § 2º, art. 43 da Constituição Federal.

SITUAÇÃO PROBLEMA: Desconhecimento do fluxo operacional praticado pela Receita Federal quanto às etapas para autorização à empresa beneficiária, do uso
do benefício fiscal.
CAUSAS: Morosidade  na  implementação do Sistema de Concessão dos Incentivos Fiscais em processo de implantação.

PROJETO/ATIVIDADE
DENOMINAÇÃO: Modernização da Gestão do Sistema de Concessão dos Incentivos Fiscais.

OBJETIVO: Melhoria das práticas de gestão dos processos e resultados decorrentes da análise e concessão  dos incentivos fiscais.
RESULTADO: controle e acompanhamento do fluxo
completo da concessão e uso de qualquer tipo de
incentivo fiscal; equipe técnica capacitada e detentora
dos conhecimentos necessários a uma análise segura
dos pleitos; plena integração entre o MI, a SUDENE e
o MINIFAZ nas discussões sobre atos legais
relacionados aos incentivos fiscais; pleitos de
incentivos analisados; atos concessórios emitidos e
efeitos sócio-econômicos acompanhados.

PARCEIROS: MI,
MINIFAZ e Casa Civil da
Presidência da República.

TAREFAS:
1. Sistema informatizado em fase de conclusão com a devida implementação e alimentação
do sistema de controle e acompanhamento dos incentivos fiscais de qualquer natureza,
Redução de 75 % do IRPJ; Isenção do AFRMM e do IOF; Reinvestimento do IRPJ e outros
na área da SUDENE;
2. Criação de grupo de articulação e monitoramento das questões legais relacionadas a
incentivos fiscais;
3. Capacitação da equipe técnica em questões de natureza contábil/fiscal;
4. Desenho e implementação de processos de controle e acompanhamento de todo o ciclo do
incentivo fiscal, da apresentação do pleito ao seu uso e análise dos efeitos sócio-econômicos;
5. Análise dos pleitos;
6. Vistoria;
7. Emissão de atos declaratórios ou concessionários aos agentes integrantes do processo
concessório;
8. Alimentação dos dados, controle e acompanhamento dos resultados.

Continua
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CRONOGRAMA  PREVISTO : ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x

INDICADORES Sistemas implementados (1ª e 2ª etapas); quantidade. de pleitos emitidos por setor econômico e por estado no ano; incremento da produção segundo setores
econômicos, gêneros ou ramos incentivados; incremento anual dos empregos gerados segundo ramos, setores ou gêneros incentivados.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA GEOGRÁFICA DO
PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS
SEGUNDO AS TAREFAS OGU OUTRAS

FONTES
TOTAL

Área de atuação Análise (relacionar as TOTAL - - -
da SUDENE. Modelação do sistema quantidades de Material de Consumo

Desenvolvimento  lógico cada produto) Obras e Instalação
Prototipação e testes Material Permanente/Equipamento
Capacitação para uso Serviços de Terceiros Pessoa Física
Alimentação de dados Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica

OBSERVAÇÕES : Serão utilizados recursos do Programa 0750 – Apoio Administrativo, da Ação 04.122.0750.2000.0001-Administração da Unidade.
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PROGRAMA 0902 - OPERAÇÕES ESPECIAIS, FINANCIAMENTO COM RETORNO - FDNE
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PLANO DE AÇÃO 2010 (Inclui RAPs)

PROGRAMA: 0902 – OPERAÇÕES ESPECIAIS: Financiamentos com Retorno

AÇÃO: 28.846.0902.0355 – FINANCIAMENTO DE PROJETOS DO SETOR PRODUTIVOS NO ÂMBITO DO FDNE

Unidade responsável pela Ação: DFIN/CGFD – Diretoria de Gestão de Fundos e Incentivos e de Atração de Investimentos.
Coordenador da Ação: Francisco José Rabelo do Amaral.  

Responsável pelo Preenchimento: Francisco
José Rabelo do Amaral

Data: 26/04/2010

PRIORIDADE 2010: 9.1.3 – Fundos de Desenvolvimento do Nordeste –FDNE – Financiamentos Regionais e Incentivos Fiscais. Homologado pela Diretoria Colegiada da SUDENE, em reunião
ordinária  01/06/2010.
SITUAÇÃO PROBLEMA: Elevado  nível de desigualdade entre o Nordeste e as Regiões, mais desenvolvidas do País.
CAUSAS: Reduzida capacidade de financiamento, atrativo, para empreendimento no Nordeste.
PROJETO/ATIVIDADE

DENOMINAÇÃO: Financiamento a Projetos dos Setores Produtivos Regionais.
OBJETIVO: Promover o financiamento de Projetos de Infraestrutura,  de Serviços Públicos e de Empreendimentos produtivos na área de atuação da SUDENE.
RESULTADO: Região estruturada de modo a dotá-la
de elevada capacidade germinativa de novos negócios
de novas atividades produtivas.

PARCEIROS: MI, BNB, Ministérios de Minas e
Energia e dos Transportes, Secretaria do Tesouro
Nacional e classes empresariais, entre outros.

TAREFAS:
1 - Análise de cartas-consulta;
2 – Exame preliminar dos projetos;
3 – Exames de relatórios de análise de viabilidade Econômico-financeiros;
4 - Análise de Laudos de Implantações e Atestado de Regularidade;
5 – Procedimentos para recomendação e liberações de recursos;
6 – Acompanhamento, controle e avaliação de implantação de projetos;
7 – Acompanhamento físico/financeiro de projetos.

CRONOGRAMA PREVISTO: ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012
J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D
X X X X X X X X X X X X X X X X X X

INDICADORES: Nº de cartas-consulta aprovadas em relação ao nº de cartas-consulta recebidas; tempo médio entre a apresentação do projeto sem pendência e sua aprovação; percentual dos recursos
financeiros liberados em relação ao disponibilizado.

PRODUTO – META RECURSOS FINANCEIROS (R$ 1,00)ÁREA
GEOGRÁFICA

PROJETO
UNIDADE QUANTIDADE

NATUREZA DAS DESPESAS SEGUNDO AS
TAREFAS OGU OUTRAS FONTES TOTAL

Área da SUDENE Projeto beneficiado 07 (sete) TOTAL 3.230.222.608,18 2.409.336.299,25 5.639.558.907,43
Concessão de financiamento – OGU/2010 1.548.898.108,00 1.057.720.000,00 2.606.618.108,00
Restos a pagar 1.681.324.500,18 *1.351.616.299,25 3.032.940.799,43

OBSERVAÇÕES: O atendimento das metas, no todo, esta condicionado a ações conjuntas e sinérgicas dos agentes gestor e operador e, bem assim dos titulares do projeto, do agente responsável pela
análise e da Secretaria do Tesouro Nacional.


